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Prejuízo  ja  passa 
dos  R$  2  bilhões 

O  Produtores  rurais  reclamam  que  medidas  anunciadas  ontem  pelo  governo  estadual  são  'insuficientes' 
O  Municípios  pedem  mais  atenção  a  populações  que  estão  enfrentando  escassez  de  água  no  dia  a  dia 
O  Preocupação  passa  a  ser  com  as  lavouras  de  soja,  que  contabilizam  quebra  de  4%  na  expectativa  de  safra  {Págo3> 


Barbárie 
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Irã  condena 
jovem  dos 
EUA  à  morte 

O  Governo  de  Teerã  acusa  Amir 
Hekmati,  de  28  anos,  de  ser 
espião  da  CIA  no  país  {pág  08} 

MP  investiga 
falta  de  ciclovias 

Por  lei,  EPTC  deveria  aplicar 
20%  das  multas  em  obras  {pág  04} 

Naldo  no  lugar 
de  Sorondo 

Mais  uma  lesão  no  joelho  faz 
Grémio  rescindir  contrato  de 
zagueiro  uruguaio  {pág  16} 
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Cotações 

Dólar 

Euro 

* 

t 

-  0,84% 

+  0,15% 

(R$  1,83) 

(R$2,35) 

Bovespa 

t 

+  0,82% 
(59.082  pts) 

Selic 
(11%) 

Salário 
mínimo 

(R$622) 

Wenceslau 
ganha  novos 
abrigos 

A  EPTC  implantou  ontem 
15  novos  abrigos  para 
ônibus  ao  longo  da 
avenida  Wenceslau 
Escobar,  na  zona  sul  de 
Porto  Alegre.  As 
estruturas  substituem  as 
antigas,  que  estavam 
deterioradas.  Também 
foram  instalados  dois 
novos  modelos  da 
Parada  Segura,  na 
avenida  Cristiano  Fischer. 
Os  equipamentos 
incluem  bancos,  lixeiras 


nii.rriimsMsiswa 


Radar  móvel  I 


Hoje,  o  radar  mó- 
vel da  EPTC  estará 
nas  seguintes  vias: 

Edvaldo  P.  Paiva 
I  piranga 

Diário  de  Notícias 
Borges  de  Medeiros 
João  de  O.  Remião 


Primeiro  dia  teve  20,6% 
de  abstenções  na  UFRGS 

O  Segundo  Comissão  Permanente  de  Seleção,  8  mil  candidatos  não 
compareceram  aos  locais  de  prova  no  domingo  O  índice  é  o  mais  alto 
dos  últimos  cinco  anos  no  vestibular  da  federal 


GABRIELA  DI  BELLA/METROO 


►  Redação  foi  considerada  difícil  por  especialistas 


Abstenções  no  vestibular  da  UFRGS 

Percentual  de  candidatos  ausentes  nos  primeiros  dias  de  provas 

(em%) 


18.90  J2 

,58 

lfi.33         14,62          1    1  1 

2008  2009  2010  2011  2012 

FnntP:  Cnnprqp/lIFRn.S 


Uma  abstenção  superior  a 
20%  marcou  o  primeiro  dia 
de  provas  do  vestibular  da 
UFGRS  (Universidade  fede- 
ral do  Rio  Grande  do  Sul), 
realizado  no  domingo  em 
62  locais  dividos  entre 
Porto  Alegre,  Bento  Gonçal- 
ves, na  serra,  e  Tramandaí 
e  Imbé,  no  litoral.  Segundo 
a  Coperse  (Comissão  Per- 
menente  de  Seleção)  da 
universidade,  o  índice  é 
o  maior  dos  últimos  cinco 
anos  e  deve  elevar  o 
percentual  de  ausentes  a 
cerca  de  25%  até  o  final 
do  concurso.  Quem  perdeu 
a  prova  está  automatica- 
mente eliminado. 

A  surpresa  do  domingo 
foi  o  desempenho  dos  can- 
didatos na  prova  de  litera- 
tura, que  teve  apenas 
quatro  candidatos  acer- 
tando 23  questões  -  a 
média  da  prova  foi  de  10 
questões.  Ninguém  fez  24 
ou  25  acertos.  Nas  questões 
de  física,  por  exemplo, 
39  estudantes  gabaritaram 
a  prova. 

O  segundo  dia  de  exa- 
mes também  foi  tranquilo, 
sem  candidatos  atrasados 
nos  locais  de  prova.  A  re- 
dação teve  como  tema  a 
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foi  o  número  de 
candidatos  que 
gabaritaram  a  prova 
de  inglês.  Esse  foi  o 
índice  mais  alto  entre 
todas  as  provas  do 
primeiro  dia  do 
vestibular  da  UFRGS. 


importância  da  língua  por- 
tuguesa para  a  formação 
da  identidade  cultural, 
com  base  na  interpretação 
de  um  texto  da  escritora 
Maria  Eduarda  Boal.  O 
enunciado  da  prova  foi 
considerado  difícil  pelos 
especialistas.  Além  da  re- 
dação, os  candidatos  tive- 
ram de  responder  a  25 
questões  de  português. 

As  provas  prosseguem 
hoje  com  questões  de  bio- 
logia, química  e  geografia. 
Os  candidatos  terão  4h30 
para  responder  a  75  ques- 
tões. Amanhã  serão  realiza- 
dos os  testes  considerados 
mais  difíceis,  com  questões 
de  matemática  e  história. 

O  METRO  POA 


SAÚDE 

Cardiologia 
faz  mutirão 

Quem  está  à  espera  de 
consulta  no  Instituto 
de  Cardiologia  tem 
uma  boa  oportunidade 
de  encaminhar  seu 
pedido.  O  Hospital 
inicia  às  19h  de  hoje 
um  mutirão  para  a 
marcação  de  consultas 
e  exames  pelo  SUS.  O 
serviço  vai  funcionar 
initerruptamente  por 
24  horas  com  35 
telefonistas  e  mais  de 
100  servidores,  que 
participarão  do  esforço 
administrativo.  Os 
procedimentos  serão 
marcados  para  o 
período  de  abril  a 
junho. 

A  central  de 
marcação  de  consultas 
funcionará  pela  última 
vez,  já  que  o  hospital 
está  agendando 
atendimentos 
diretamente  nos  ambu- 
latórios. A  expectativa 
do  Instituto  é  de  sejam 
marcados  22  mil 
procedimentos  -  entre 
eles,  cerca  de  5  mil 
consultas  e  15  mil 
exames  laboratoriais. 
Para  agendar  os  proce- 
dimentos, é  necessário 
ligar  para  3230.3620  e 
já  ser  paciente  do 
Instituto. 

Quem  quiser  con- 
sultar pela  primeira 
vez  deve  ser 
encaminhado  pela 
rede  pública  de  saúde. 

•  METRO  POA 


Olhar  crítico 


IMPUNIDADE 
NO  TRÂNSITO 


DIEGO  CASAGRANDE 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Madrugada  do  primeiro  dia  do  ano.  Um  veí- 
culo em  alta  velocidade  conduzido  por  uma 
jovem  invade  a  pista  contrária  da  Estrada  do 
Mar  e  provoca  uma  tragédia.  Dois  mortos  que 
não  tinham  nada  a  ver  com  a  imprudência, 
mas  tiveram  a  infelicidade  de  estar  no  lugar 
errado  e  na  hora  errada.  Duas  vidas  inocentes 
que  se  foram.  Mais  duas  no  oceano  de  50  mil 


vidas  que  perdemos  todos  os  anos  no  trânsito 
insano  e  criminoso  de  nosso  país.  Como  se  não 
bastasse,  a  condutora  apresentava  sinais  de 
embriaguez  e  não  era  sequer  habilitada  para 
pegar  o  volante.  Não  tinha  CNH.  Estava  se  li- 
xando para  as  leis  de  trânsito.  E  aí  reside  um 
dos  principais  problemas  brasileiros:  a  cons- 
ciência da  impunidade. 

Será  que  queremos  realmente  mudar  as 
estatísticas  grotescas  de  mortos  e  mutilados 
todos  os  anos  no  trânsito?  Porque  o  caminho 
para  que  isso  comece  a  acontecer  é  mais  sim- 
ples do  que  parece:  punir.  Mas  punir  de  ver- 
dade! Que  eu  saiba  ainda  não  inventaram  pena 
mais  eficaz  para  quem  mata  com  intenção  ou 
assumindo  o  risco  do  que  a  privação  da  liber- 
dade. Mas  no  Brasil  as  desculpas  de  sempre  se 
repetem.  "Não  temos  presídios  suficientes", 
"penas  alternativas  são  mais  eficazes",  "não 


podemos  colocar  pessoas  com  bons  anteceden- 
tes na  cadeia",  blá,  blá,  blá.  Vamos  na  contra- 
mão do  mundo  civilizado  e  por  aqui  os  índices 
de  violência  só  aumentam. 

A  máxima  de  que  somos  o  país  da  impu- 
nidade não  é  por  acaso.  Somos  mesmo.  Por 
estas  bandas  sul-americanas  os  imprudentes 
sabem  que  existem  leis  falhas  e  interpretações 
ainda  mais  falhas  das  leis.  Não  fosse  assim,  só 
um  maluco  pegaria  a  direção  de  um  automó- 
vel sem  carteira  de  habilitação.  Sóm  insano  en- 
cheria a  cara  de  álcool  e  sentaria  no  banco  do 
motorista.  Só  um  louco  colocaria  156  km/h  em 
uma  estrada,  como  recentemente  o  jovem  con- 
dutor de  um  Celta  1.0  foi  flagrado  pelo  radar 
da  Polícia  Rodoviária  Federal. 

Acordemos!  A  hora  de  começarmos  a 
mudar  essa  triste  realidade  já  passou  há 
muito  tempo. 


O  jornalista  Diego  Casagrande  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna  que  aborda  temas  locais. 
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exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 


metro  porto  alegre 


www.readmetro.com  03 

TERÇA-FEIRA,  10  DE  JANEIRO  DE  2012 


Prejuízo  com  estiagem 
ultrapassa  R$  2  bilhões 

O  Levantamento  do  governo  do  Rio  Grande  do  Sul  aponta  perdas  expressivas  nas  lavouras  de  milho,  soja  e  feijão 
O  Para  minimizar  problemas,  União  libera  R$  18  milhões  para  abertura  de  açudes  e  cisternas  em  locais  atingidos 


VAGNER  GUAREZI/AGÊNCIA  FREELANCER 


As  perdas  do  Rio  Grande  do 
Sul  com  a  pior  seca  desde 
2005  já  ultrapassam  R$  2  bi- 
lhões. O  montante  atualiza- 
do,  divulgado  ontem  pelo 
governo  do  Estado,  equivale 
a  perdas  nas  lavouras  de  mi- 
lho, soja  e  feijão,  sem  levar 
em  conta  prejuízos  com  a 
produção  de  leite  e  hortifru- 
tigranjeiros.  Como  a  meteo- 
rologia prevê  chuvas  abaixo 
da  média  em  todo  o  Estado 
até  o  fim  do  verão,  a  situa- 
ção tende  a  se  agravar. 

"É  muito  difícil  prever 
até  onde  irão  os  prejuízos, 
mas  o  certo  é  que  a  estia- 
gem já  afeta  toda  a  econo- 
mia gaúcha",  afirmou  o  se- 
cretário de  Desenvolvimen- 
to Rural,  Pesca  e  Cooperati- 
vismo, Ivar  Pavan.  Na  quin- 
ta-feira,  a  Emater  vai  emitir 
novo  levantamento  de  pre- 
juízos. Quanto  à  soja,  a  ex- 
pectativa da  safra  2012  foi 
reduzida  em  4%  pela  entida- 
de. Já  a  queda  prevista  em 
relação  à  de  2011  é  de  15%. 

Para  minimizar  o  impac- 


531  mil 

gaúchos  já  estão  sen- 
do diretamente  afeta- 
dos  pela  estiagem  em 
162  municípios. 


to  da  seca,  o  Ministério  da 
Agricultura  liberou  ontem 
R$  18  milhões  para  a  aber- 
tura de  açudes  e  cisternas.  A 
liberação  foi  comunicada 
por  telefone  pelo  ministro 
Mendes  Ribeiro  Filho  ao  go- 
vernador em  exercício,  Beto 
Grill,  que  estava  em  Boa  Vis- 
ta das  Missões,  onde  assinou 
decreto  de  emergência  cole- 
tivo  para  93  municípios. 

Novas  medidas  serão 
anunciadas.  Os  ministérios 
da  Agricultura  e  da  Fazenda 
apuram  os  prejuízos  para 
colocar  em  prática  mecanis- 
mos de  proteção  aos  produ- 
tores, como  a  prorrogação 
de  dívidas  e  o  pagamento  de 
indenizações  para  quem 
tem  seguro  rural.  #  metro  poa 


Entidades  divergem 
sobre  prioridades  de 
ações  frente  à  seca 


O  anúncio  de  R$  18  milhões 
para  a  abertura  de  poços  e 
cisternas,  feito  ontem  pelo 
Ministério  da  Agricultura, 
teve  avaliações  distintas  de 
entidades  que  representam 
o  agronegócio  e  as  prefeitu- 
ras. Além  disso,  o  governo 
do  Estado  anunciou  a  libera- 
ção de  R$  3  milhões  para  a 
compra  de  máquinas  que 
vão  atuar  em  obras  de  infra- 
estrutura. 

Para  o  vice-presidente  da 
Farsul  (Federação  da  Agri- 
cultura do  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul),  Gedeão  Pe- 
reira, o  investimento  é  im- 
portante, mas  não  resolve  a 
situação.  "Não  é  abrindo  po- 
cinhos que  se  resolve  o  pro- 
blema, mas  com  ações  a  lon- 
go prazo,  com  planejamen- 
to. E  preciso  investir  em  irri- 
gação. A  estiagem  vai  voltar 
certamente,  não  sabemos  se 
em  2013,  2014  ou  2015", 
afirmou. 


"Não  é  abrindo 
pocinhos  que  se 
resolve  o 
problema/' 

GEDEÃO  PEREIRA,  VICE-PRESIDENTE 
DA  FARSUL 

Para  a  Famurs  (Federação 
das  Associações  de  Municí- 
pios do  RS),  o  dinheiro  não 
está  sendo  bem  destinado. 
"Sem  dúvida  é  importante 
abrir  açudes,  mas  isso  só  vai 
servir  contra  a  próxima  se- 
ca. Agora,  precisamos  ga- 
rantir aos  municípios  o  so- 
corro imediato  da  popula- 
ção. Isso  é  mais  importante 
que  abrir  açude  agora",  afir- 
mou o  engenheiro  agrimen- 
sor Iberê  de  Mesquita  Orsi, 
técnico  da  área  da  agricultu- 
ra da  entidade. 

No  Estado,  já  são  131  mu- 
nicípios em  emergência  e 
30  com  notificação  prelimi- 
nar e  531  mil  pessoas  afeta- 
das  pela  seca.  o  metro  poa 


►  Plantações  de  milho,  como  em  Constantina,  foram  severamente  afetadas  pela  falta  de  chuva 


EDUARDO  SEIDL/PALÁCIO  PIRATINI 


Produção  de  leite 
cai  7%  no  Estado, 
mas  preço  não  sobe 


►  Defesa  Civil  analisa  perdas  em  Boa  Vista  das  Missões 


Com  um  terço  dos  municí- 
pios gaúchos  afetados  pela 
estiagem,  a  produção  de  lei- 
te caiu  7%  em  relação  ao 
mesmo  período  do  ano  pas- 
sado. Nos  municípios  de 
Cruz  Alta,  Ijuí  e  Santa  Rosa, 
no  noroeste,  que  represen- 
tam 60%  da  produção  gaú- 
cha, estão  os  produtores 
mais  afetados  pela  falta  de 
chuva  que  afeta  o  pasto. 

De  acordo  com  o  Sindilat 
(Sindicado  das  Indústrias  de 
Laticínios  do  Rio  Grande  do 
Sul),  são  700  mil  litros  a  me- 
nos por  dia,  diante  de  uma 
produção  que  deveria  ser, 
no  verão,  de  cerca  de  10  mi- 
lhões de  litros  de  leite  diá- 
rios, conforme  levantamen- 
to feito  pelas  principais  em- 
presas do  ramo. 

Ainda  assim  o  secretário 
executivo  do  Sindilat,  Dar- 
lan  Pagliarini,  descarta  um 
reajuste  no  preço  do  leite 
para  as  próximas  semanas, 


700  mil 

litros  é  a  redução  diá- 
ria da  produção  de 
leite  no  Rio  Grande  do 
Sul,  conforme  levan- 
tamento do  Sindilat 
junto  aos  maiores 
produtores. 

pela  redução  normal  do 
consumo  de  lácteos  nos  me- 
ses de  calor. 

Outro  motivo  para  não 
haver  impacto  no  bolso  do 
consumidor  é  que  estados 
que  estão  entre  os  maiores 
produtores  brasileiros,  co- 
mo Minas  Gerais  e  Goiás, 
estão  em  período  de  safra  e 
exportam  o  produto  para  o 
Rio  Grande  do  Sul,  assim 
como  países  vizinhos,  co- 
mo Argentina  e  Uruguai, 
que  também  abastecem  o 
Estado.  ™" 
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Zacher  receberá  até  sexta 
estudo  da  Operação  Sossego 

O  Prefeito  interino  receberá  estudo  e  pode  sugerir  mudanças  no  projeto  que  alterará  fechamento  de  bares 
O  Estudo  está  em  fase  final  de  elaboração  O  Zacher  recomendou  que  população  da  cidade  economize  água 


MILTON  GERSON/DIVULGAÇÃO 


Desde  ontem  pela  manhã 
como  prefeito  em  exercício 
da  capital,  o  vereador  Mau- 
ro Zacher  terá  como  primei- 
ra missão  analisar  o  novo  es- 
tudo de  viabilidade  da  Ope- 
ração Sossego.  O  estudo, 
realizado  por  sindicatos  de 
empresários  da  Cidade  Bai- 
xa -  área  com  maior  índice 
de  reclamações  -  e  associa- 
ções de  moradores  será  en- 
tregue à  Smic  (Secretaria 
Municipal  de  Indústria  e  Co- 
mércio) durante  a  semana. 

Após  análise  do  setor  ju- 
rídico da  pasta,  o  projeto  se- 
rá enviado  a  outras  secreta- 
rias, como  a  Smam  (Secreta- 
ria Municipal  do  Meio  Am- 
biente) e,  finalmente,  entre- 
gue ao  prefeito  em  exercí- 
cio. No  entanto,  não  caberá 
a  ele  a  promulgação  do  de- 
creto de  alteração,  mas  sim 
ao  prefeito  José  Fortunati, 
que  volta  de  férias  no  próxi- 
mo dia  23  de  janeiro. 

A  principal  mudança  na 
Operação  Sossego  será  a  ex- 
tensão de  horário  de  fecha- 
mento dos  bares  que,  pela 
proposta,  passará  da  meia- 


noite  para  as  2h.  Zacher 
confirma  a  alteração  no 
projeto.  "Realmente,  há 
uma  vontade  dos  empreen- 
dedores da  região  e  dos  mo- 
radores em  chegar  a  um 
acordo.  Tenho  a  informa- 
ção de  que  até  sexta-feira 
devo  ter  em  mãos  o  novo 
estudo",  informou. 

O  secretário  da  Indústria 
e  Comércio,  Valter  Nagels- 
tein,  confirmou  a  informa- 
ção. "De  fato,  estamos  fa- 
zendo esse  levantamento. 
Está  bem  adiantado",  disse. 

Interinidade 

Zacher  tomou  posse  para  15 
dias  de  interinidade  pela 
manhã,  numa  cerimonia  no 
Paço  Municipal.  Ontem  mes- 
mo, o  vereador  comandou 
uma  reunião  com  técnicos 
do  Dmae  (Departamento 
Municipal  de  Água  e  Esgo- 
tos) para  avaliar  a  situação 
de  abastecimento  na  Capi- 
tal. Zacher  pediu  bom-senso 
à  população.  "Precisamos 
economizar  água.  É  a  condu- 
ta racional  que  todos  devem 
ter",  disse.  o  metro  poa 


OUTRO  INTERINO 


►  Mauro  Zacher  na  cerimónia  que  o  confirmou  como  prefeito  interino  até  23  de  janeiro 


Vice  viaja 
e  Villa 
assume 


O  presidente  da  Assem- 
bleia Legislativa,  Adão 
Villaverde  (PT),  assume 
o  governo  do  Estado  de 
amanhã  até  o  final  da 
semana. 

O  governador  Tarso 
Genro  está  de  férias 
em  Cuba  e  o  vice,  Beto 
Grill,  viaja  amanhã  pa- 
ra o  Uruguai,  onde  fica 
até  sábado  em  agenda 
oficial. 

No  país  vizinho,  Be- 
to Grill  vai  discutir  pro- 
jetos  de  energia  eólica 
na  fronteira,  debater  a 
construção  da  hidrovia 
do  Mercosul  e  debater 
o  aproveitamento  do 
modelo  uruguaio  de 
aproveitamento  de  gar- 
rafas PET.  #  METRO  POA 


MP  investiga 
EPTC  por  lei 
das  ciclovias 


A  Promotoria  de  Justiça  de 
Habitação  e  Defesa  da  Or- 
dem Urbanística  abriu  um 
inquérito  civil,  ontem,  con- 
tra a  EPTC  por  não  cumpri- 
mento de  um  dos  pontos  do 
Plano  Diretor  Cicloviário  In- 
tegrado de  Porto  Alegre. 

O  artigo  32  da  Lei  Com- 
plementar Municipal  ga- 
rante um  mínimo  de  20% 
das  verbas  arrecadadas  pe- 
la EPTC  com  multas  de 
trânsito  sejam  aplicadas  na 
construção  de  ciclovias. 

Como  há  apenas  8,3  km 
de  ciclovias  na  capital,  fei- 
tos em  parceria  com  em- 
presas privadas,  um  grupo 
de  cicloativistas  do  Lappus 
(Laboratório   de  Políticas 


Públicas  e  Sociais)  entrou 
com  representação  no  Mi- 
nistério Público  pedindo 
investigação. 

Vanderlei  Capelari,  dire- 
tor-presidente  da  EPTC,  diz 
que  o  plano  cicloviário  foi 
aprovado  apenas  em  2010  e 
que  está  sendo  aplicado  gra- 
dualmente na  cidade. 

Guarda-corpo 

Hoje,  às  11  h,  o  prefeito  em 
exercício,  Mauro  Zacher, 
visita  as  obras  da  ciclovia 
no  trecho  Azenha-Erico  Ve- 
ríssimo. No  local,  a  EPTC 
instalará  um  protótipo  de 
madeira  do  guarda-corpo 
que  deve  ser  usado  na  ci- 
clovia. jW 


Hidrovia 


►  Embarcação  mercante  Saint  Michael  está  carregada  de  adubo  egípcio 


CARLOS  OLIVEIRA/PMPA 


Navio  africano  deixa  a  capital 

Deixa  Porto  Alegre  nesta  tarde  o  primeiro  navio  de  longo  curso  que  o  porto  da  Ca- 
pital recebeu  no  ano.  O  navio  de  bandeira  liberiana  Saint  Michael  estava  atracado 
desde  a  última  sexta-feira  na  capital.  Ele  trouxe  adubo  egípcio  para  Porto  Alegre  e 
Rio  Grande.  O  St.  Michael  veio  do  porto  de  Damietta,  no  Egito,  com  aproximada- 
mente 11,5  mil  toneladas.O  navio  tem  186  metros  de  comprimento.  0  metro  poa 


Agentes 
terão 
semana 
decisiva 

A  primeira  conversa  entre 
governo  e  agentes  de  polícia 
para  um  reajuste  para  a  ca- 
tegoria (escrivães,  investiga- 
dores e  inspetores)  vai  acon- 
tecer na  próxima  sexta-fei- 
ra, às  lOh,  na  Casa  Civil. 

O  vice-presidente  do 
Ugeirm/Sindicato,  órgão 
responsável  pelas  negocia- 
ções, Fábio  Castro,  disse 
que  espera  o  mesmo  trata- 
mento dado  aos  delegados. 
"O  governo  comentou  que 
o  reajuste  aos  delegados  te- 
ve um  custo  muito  peque- 
no. Então,  para  nós  deve  ser 
a  mesma  coisa",  ironizou. 

O  Ugeirm/Sindicato  rei- 
vindica aumento  de  R$  1,9 
mil  para  R$  7  mil  nos  venci- 
mentos dos  agentes. 

#  METRO  POA 
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Viagens  aéreas  têm 
crescimento  de  16,6% 


O  De  janeiro  a  novembro,  foram 
quase  74  bilhões  de  passageiros 


VAGNER  CAMPOS/FUTURA  PRESS 


O  aumento  de  18,17%  no 
preço  das  passagens  aéreas 
em  2011  não  afugentou  os 
passageiros.  Nos  11  primei- 
ros meses  do  ano  passado,  o 
crescimento  da  demanda 
nas  viagens  domésticas  foi 
de  16,63%,  se  comparado  ao 
mesmo  período  de  2010.  Fo- 
ram quase  74  bilhões  de 
passageiros  no  ano  passado, 
ante  63,4  bilhões  em  2010. 

As  informações  foram 
divulgadas  ontem  pela 
Anac  (Agência  Nacional  de 
Aviação  Civil).  Para  chegar 
aos  dados,  a  agência  multi- 
plica o  número  de  assentos 
preenchidos  nas  aeronaves 
pela  distância  voada. 

A  tendência  de  alta  tam- 
bém é  sentida  nos  voos  in- 
ternacionais. No  acumula- 
do de  janeiro  a  novembro 
do  ano  passado,  o  aumento 
foi  de  11,92%,  em  relação 
ao  mesmo  período  de  2010. 

TAM  e  Gol    lideram  o 


mercado.  Segundo  a  Anac, 
a  ocupação  nos  voos  da 
TAM  aumentou  de  86,9%, 
em  2010,  para  88%,  no  ano 
passado.  Já  a  Gol,  apresen- 
tou queda  na  taxa  de  ocu- 
pação das  aeronaves. 

Projeção  do  Ministério 
do  Turismo  divulgada  on- 
tem aponta  que  o  verão 
deste  ano  terá  volume  re- 
corde de  passageiros. 

Entre  dezembro  de  2010 
e  feveiro  deste  ano,  a  Pasta 
estima  70  milhões  de  via- 
gens domésticas.  O  núme- 
ro é  3%  maior  do  que  ano 
passado,  quando  68  mi- 
lhões de  viagens  aéras  fo- 
ram feitas  no  período.  O 
ano  de  2011  deve  encerrar 
com  79  milhões  de  desem- 
barques domésticos,  recor- 
de histórico. 
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Brasileiros 
querem 
viajar  mais 

Pesquisa  da  FGV  (Funda- 
ção Getúlio  Vargas)  feita  a 
pedido  do  Ministério  do 
Turismo  mostra  que  34% 
das  famílias  brasileiras 
queriam  viajar  ano  passa- 
do. Em  2010,  o  índice  foi 
de  29,7%. 

Para  fazer  o  levantamen- 
to foram  ouvidas  2  mil  fa- 
mílias de  São  Paulo,  Rio  de 
Janeiro,  Belo  Horizonte, 
Porto  Alegre,  Distrito  Fede- 
ral, Salvador  e  Recife. 


23% 

é  o  percentual  de 
famílias  que  preten- 
diam viajar  de  carro. 
O  índice  é  menor  do 
que  em  2008,  quando 
36%  dos  entrevistados 
optavam  por  viajar 
de  automóvel. 


As  viagens  aéreas  são  as 
preferidas  dos  entrevista- 
dos. O  transporte  por 
avião,  que,  em  2008,  fazia 
parte  do  roteiro  de  44,4% 
das  famílias,  foi  procurado 
por  60%  dos  entrevistados. 
Os  destinos  preferidos  de 
60%  dos  entrevistados  fo- 
ram as  cidades  do  Nordes- 
te. •  METRO 


Operação  no  Rio 
prende  12  pessoas 


MÁRIO  ANGELO/FUTURA  PRESS 


A  Polícia  Militar  do  Rio  pren- 
deu ontem  12  pessoas  em 
uma  operação  para  reprimir 
o  tráfico  de  drogas  e  apreen- 
der motocicletas  irregulares. 

A  ação  foi  realizada  em 
dez  comunidades.  Na  do 
Chapadão,  os  policiais  des- 
cobriram uma  casa  que 
funcionaria  como  esconde- 
rijo do  traficante  Fabiano 
Atanásio,  o  FB,  ex-chefe  do 
tráfico  da  Vila  Cruzeiro,  no 
Complexo  da  Penha,  fora- 


gido desde  novembro  de 
2010,  quando  o  local  foi 
ocupado  por  forças  de  se- 
gurança. No  local  estava 
apenas  o  pai  dele. 

Foram  apreendidos  28 
granadas,  50  quilos  de  co- 
caína, 123  máquinas  de  ca- 
ça-níqueis,  além  de  197 
quilos  de  maconha,  1.179 
pedras  de  crack,  7  armas, 
850  munições  ,  13  rádios 
transmissores  e  14  bate- 


rias. O  METRO  RIO 


SAUL0  CUNHA  /FUTURA  PRESS 


►  Ministério  gastou  mais  com  indenizações 


Acidentes  a  caminho  do 
trabalho  crescem  37% 


Os  gastos  da  previdência 
com  acidentes  de  trânsito 
durante  o  traje  to  para  o 
trabalho,  seja  na  ida  ou  na 
volta,  cresceram  37%  de 
2009  para  2011.  De  acordo 
com  o  Ministério  da  Previ- 
dência Social,  o  valor  au- 
mentou de  R$  850  milhões 
em  2009  para  R$  1,16  bi- 
lhão no  ano  passado. 

Uma  das  hipóteses  para 
o  crescimento  é  o  aumen- 
to na  venda  de  motocicle- 


R$  1,1  bi 

foi  o  total  gasto  pelo 
Ministério  da  Previ- 
dência Social  com  aci- 
dentes de  trânsito  du- 
rante trajetos  de  ida  e 
volta  do  trabalho. 


tas.  Entre  1996  e  2010,  o 
número  cresceu  176%,  de 
acordo  com  reportagem 
do  jornal  "Folha  de  S.  Pau- 


lo". Entre  2001  e  2011,  tri- 
plicou o  número  de  pro- 
prietários de  motos.  Aci- 
dentes envolvendo  moto- 
cicletas costumam  ter  pio- 
res consequências. 

Segundo  o  Ministério  da 
Saúde  das  72,4  mil  interna- 
ções de  acidentados  no 
trânsito  no  primeiro  se- 
mestre do  ano  passado, 
quase  metade  eram  de  víti- 
mas de  acidentes  com  mo- 
tocicletas. O  METRO 


Inscritos 
no  Sisu 
chegam  a 
2,1  milhões 

O  número  de  inscritos  no 
Sisu  (Sistema  de  Seleção 
Unificada),  do  MEC  (Minis- 
tério da  Educação),  che- 
gou até  o  meio-dia  de  on- 
tem à  marca  de  2,1  mi- 
lhões. No  ano  passado,  fo- 
ram 2  milhões  de  inscri- 
ções. O  prazo  para  partici- 
par da  seleção  termina  na 
próxima  quinta-feira. 

Pelo  sistema,  o  estudan- 
te que  fez  o  Enem  (Exame 
Nacional  do  Ensino  Médio) 
2011  pode  disputar  um  das 
108.552  mil  vagas  ofereci- 
das em  3.327  cursos  de  95 
instituições  públicas. 

Cada  candidato  pode  se 
inscrever  em  até  dois  cur- 
sos. Os  aprovados  na  Ia 
opção  é  automaticamente 
retirado  do  sistema. 
Quem  não  foi  aprovado 
nas  edições  anteriores 
também  pode  participar, 
desde  que  tenha  feito  o 
Enem  2011.  As  inscrições 
são  feitas  no  site  www.  si- 
su.mec.gov.br. 

#  METRO 
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Material  escolar  tem 
até  47,5%  de  tributos 

O  Caneta,  régua,  agenda  e  borracha  são  alguns  dos  produtos  com  a  maior 
incidência  de  impostos  O  Apenas  o  livro  possui  carga  inferior  a  30% 


NIGEL  RICHES/IMAGE  SOURCE 


Os  cosumidores  brasileiros 
não  escapam  da  alta  carga 
tributária  nem  mesmo  na 
hora  de  comprar  o  mate- 
rial escolar  dos  filhos.  Se- 
gundo levantamento  do 
IBPT  (Instituto  Brasileiro 
de  Planejamento  Tributá- 
rio), a  tributação  pode  che- 
gar a  quase  metade  do  va- 
lor dos  produtos. 

O  maior  incidência  de 
impostos  foi  apurado  na 
caneta,  com  uma  carga 
triutária  de  47,5%.  Isso  sig- 
nifica que,  sem  os  tribu- 
tos, uma  caneta  de  R$  1, 
por  exemplo,  custaria  R$ 
0,52  centavos.  Neste  caso, 
o  peso  dos  tributos  é  pró- 
ximo a  de  uma  aparelho 
de  DVD,  de  50,4%. 

Outros  produtos  com 
carga  tributária  acima  dos 
40%  são  régua  (44,65%), 
agenda  escolar  (43,19%), 
borracha  (43,19%),  cola 
branca  (42,71%),  estojo 
(40,33%)  e  pasta  plástica 
(40,09%).  Os  itens  com  me- 
nor incidência  de  tributos 
são  os  livros  escolares,  com 
15,52%  do  preço  sendo  ta- 
xado pelo  governo. 

Para  o  presidente  execu- 
tivo do  IBPT,  João  Eloi  Oleni- 
ke,  no  cômputo  geral,  a  car- 


MARI0  HENRIQUE/FUTURA  PRESS 


ga  é  pesada  e  o  contribuinte 
deve  cobrar  providências 
das  autoridades  para  a  deso- 
neração desses  produtos.  "A 
alta  carga  tributária  sobre 
itens  como  a  caneta,  lápis  e 
caderno,  indispensáveis  na 
volta  às  aulas,  é  um  dos  fato- 
res  que  podem  dificultar  o 
acesso  do  brasileiro  à  educa- 
ção", justifica. 

Para  que  o  contribuinte 
possa  ter  uma  ideia  de 


quanto  os  tributos  repre- 
sentam no  valor  final  de 
cada  produto,  o  instituto 
criou  uma  ferramenta  ele- 
trônica  chamada  Lupa  no 
Imposto.  Basta  acessar  a 
ferramenta  pela  internet 
na  página  www.lupanoim- 
posto.com.br,  fazer  o  ca- 
dastro, buscar  o  produto  e 
inserir  o  preço  pago  para 
que  o  sistema  calcule  o  va- 
lor dos  tributos,  o  metro 


Leão  na  sala 
de  aula 

Carga  tributária  sobre 
material  escolar 

Produto 

Tributos 

Caneta 

47,49% 

Régua 

44,65% 

Agenda  escolar 

43,19% 

Borracha  escolar 

43,19% 

Cola  branca 

42,71% 

Estojo  para  lápis 

40,33% 

Pastas  plásticas 

40,09% 

Mochilas 

39,62% 

Fichário 

39,38% 

Papel  sulfite 

37,77% 

Tinta  plástica 

36,22% 

Tinta  guache 

36,13% 

Papel  pardo 

34,99% 

Caderno 

34,99% 

Livro  escolar 

15,52% 

Livros  15,52% 

Fonte:  IBPT 
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►  5  milhões  mudaram  empresa  sem  alterar  número 

Troca  de  operadora  de 
telefonia  cresce  18% 


Quase  5,4  milhões  de  brasi- 
leiros trocaram  de  operado- 
ra de  telefonia  sem  alterar 
o  número  em  2011.  Segun- 
do a  ABRTelecom,  associa- 
ção que  administra  o  servi- 
ço, as  operações  de  portabi- 
lidadenumérica  cresceram 
18%  e  atingiram  em  2011  o 
maior  patamar  desde  quan- 
do começou  a  valer,  em  se- 
tembro de  2008. 

Os  números  de  2011  ele- 
vam para  13,3  milhões  o  to- 
tal de  mudanças  feitas  no 
país  desde  2008.  As  transfe- 
rências em  telefonia  móvel 
representaram  66%  do  total. 

Para  fazer  a  portabilida- 
de, o  usuário  deve  procurar 
a  operadora  para  onde  de- 
seja migrar,  fazer  a  solicita- 


ção e  informar  o  nome 
completo.  É  necessário 
comprovar  a  titularidade 
da  linha  e  informar  o  nú- 
mero do  RG,  endereço  com- 
pleto do  assinante,  número 
do  telefone  e  nome  da  ope- 
radora da  qual  está  saindo. 

O  processo  de  portabili- 
dade deve  ser  efetivado  em 
três  dias  úteis  ou  pode  ser 
agendado  para  depois  do 
período,  conforme  a  conve- 
niência do  usuário.  A  ope- 
radora para  a  qual  o  usuá- 
rio deseja  migrar  deve  for- 
necer, no  ato  do  registro  da 
solicitação,  um  número  de 
protocolo  para  que  o  pro- 
cesso de  transferência  pos- 
sa ser  acompanhado. 

O  METRO 


Brasil  e  Argentina  vão 
combater  produto  chinês 

ALBARI  ROSA/GAZETA  DO  POVO/FUTURA  PRESS 


O  combate  à  invasão  de  pro- 
dutos chineses  no  mercado 
latino-americano  é  priorida- 
de do  Conselho  Empresarial 
Brasil-Argentina,  cuja  pri- 
meira reunião  deve  ocorrer 
em  meados  de  fevereiro.  Es- 
pecialistas calculam  que,  de 
2005  a  2009,  o  Brasil  deixou 
de  exportar  mais  de  US$  2,5 
bilhões  para  os  países  da 
América  Latina  por  causa  da 
concorrência  com  a  China. 
As  perdas  da  Argentina  so- 
maram US$  730  milhões. 

Entre  os  produtos  dos  dois 
paíse  que  mais  perderam 
mercado  para  os  similares 
chineses  estão  químicos,  de 
informática,  de  telecomuni- 
cações e  máquinas  e  equipa- 
mentos. Além  disso,  o  Con- 
selho, criado  no  ano  passa- 
do pelas  presidentes  do  Bra- 
sil, Dilma  Rousseff,  e  da  Ar- 
gentina, Cristina  Kirchner, 


buscará  soluções  para  os 
conflitos  comerciais  entre 
os  dois  países  e  promoverá  a 
integração  bilateral. 

O  Conselho  terá  uma  se- 
cretaria executiva  formada 
pela  Confederação  Nacional 
da  Indústria  (CNI)  e  sua  con- 
génere do  país  vizinho,  a 


União  Industrial  Argentina 
(UIA).  O  objetivo  do  Conse- 
lho é  facilitar  a  elaboração 
de  propostas  para  os  gover- 
nos brasileiro  e  argentino. 

Participam  do  fórum  20 
presidentes  de  grandes  em- 
presas -  dez  do  Brasil  e  dez 
da  Argentina.  #  metro 


L0TERIAS 

Aposta  via 
internet 
começa 
neste  ano 

A  Caixa  Económica  Fe- 
deral informou  ontem 
que  neste  semestre  im- 
plantará o  sistema  que 
permitirá  fazer  apostas 
nas  loterias  pela  inter- 
net no  site  do  banco. 
Também  em  breve,  gru- 
pos de  pessoas  poderão 
particpar  de  bolão,  sen- 
do que,  cada  um,  terá 
em  mãos  o  recibo  de 
acordo  com  a  sua  parti- 
cipação (quotas). 

As  Loterias  da  Caixa 
arrecadaram  em  2011 
R$  9,73  bilhões  em 
apostas,  o  maior  valor 
já  obtido.  O  resultado 
representa  um  cresci- 
mento de  10,5%  em  re- 
lação a  2010. 

O  METRO 


Apreensão  de  software 
pirata  aumenta  81% 

188 


Em  680  ações  realizadas 
nos  principais  centros  co- 
merciais do  Brasil,  3,15 
milhões  de  CDs  piratas  de 
programas  de  computa- 
dores foram  apreendidos 
ao  longo  de  2011.  Segun- 
do dados  divulgados  on- 
tem pela  Abes  (Associa- 
ção Brasileira  das  Empre- 
sas de  Software)  e  pela 
ESA  (Entertainment  Soft- 
ware Association),  o  re- 
sultado representa  um 
aumento  de  81%,  em  rela- 
ção a  2010. 

Somente  em  dezembro 
de  2011  foram  apreendidas 
363.774  unidades  de  CDs 
piratas,  uma  alta  de  22% 
frente  às  apreensões  de  no- 
vembro do  mesmo  ano 
(297.936  unidades)  e  de 
125%  frente  às  apreensões 
de  dezembro  de  2010 
(161.354  unidades). 

As  operações  foram  rea- 
lizadas em  todas  as  regiões 


sites  que  permitiam 
a  venda  ou  o 
download  de 
programas  ilegais 
foram  retirados  do  ar 
no  Brasil  em  2011, 
de  acordo  com  a 
associação  de 
empresas  de  software. 

do  país,  mas  o  maior  nú- 
mero de  apreensões  ocor- 
reu nos  grandes  centros  ur- 
banos, como  São  Paulo,  Rio 
de  Janeiro  e  na  região  de 
Foz  do  Iguaçu,  no  Estado 
do  Paraná. 

Além  dos  CDs  apreendi- 
dos, em  2011  foram  retira- 
dos do  ar  188  sites  destina- 
dos à  venda  e  a  downloads 
de  software  ilegais  e  mais 
de  11.548  mil  anúncios. 
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Nigéria  em  greve 


Alta  da  gasolina  gera  protestos 

Pelo  menos  três  pessoas  morreram  e  outras  três  fi- 
caram feridas  ontem  durante  a  greve  geral  na  Nigé- 
ria contra  o  aumento  do  preço  da  gasolina.  A  mobi- 
lização foi  convocada  após  a  retirada  de  subsídios 
para  o  combustível  pelo  governo  do  país.  A  gasolina 
disparou  de  US$  0,40  para  US$  1,30  o  litro. 


Cameron  quer 
antecipar  referendo 
na  Escócia 


O  premiê-britânico  David 
Cameron  quer  antecipar  o 
referendo  sobre  a  indepen- 
dência da  Escócia  para 
2013.  Ele  contrariou  a  von- 
tade do  SNP  (Partido  Nacio- 
nal Escocês),  que  deseja 
mais  tempo  para  fazer  a 
campanha  separatista  e 
realizar  o  referendo  so- 
mente em  2014. 

As  incertezas  sobre  a 
união  da  Escócia  com  a  In- 
glaterra estão  criando  pro- 
blemas para  as  empresas  e 


afetando  os  investimentos. 
No  entanto,  o  SNP  quer 
aproveitar  dois  eventos  lo- 
cais em  2014  (jogos  da 
Commonwealth,  em  Glas- 
gow,  e  o  sétimo  centenário 
da  Batalha  de  Bannock- 
burn)  para  angariar  apoio  à 
independência  da  região. 

Nicola  Sturgeon,  vice- 
primeira-ministra  da  Escó- 
cia, não  concordou  com  Ca- 
meron e  afirmou  que  a  vo- 
tação será  definida  pelo 
povo  escocês.  #  metro 


DAN  KITWOOD/GETTY  IMAGES 


Irã  condena  jovem 
americano  à  morte 

O  Governo  do  Teerã  culpa  Amir  Hekmati,  28  anos,  por  espionar  para  a  CIA 
O  EUA  não  têm  permissão  para  interferir  na  sentença  O  Tensão  entre  os 
países  aumenta  devido  ao  programa  nuclear  da  República  Islâmica 


FOTOS:  REUTERS 


A  tensão  entre  Washington 
e  Teerã,  capital  do  Irã,  au- 
mentou ontem  após  um 
americano  de  origem  ira- 
niana ser  condenado  à  mor- 
te. Amir  Mirzai  Hekmati, 
28  anos,  foi  considerado 
culpado  pelo  tribunal  do 
Teerã  por  espionar  para  a 
CIA  (agência  de  inteligên- 
cia dos  EUA)  e  pela  tentati- 
va de  acusar  o  Irã  de  envol- 
vimento com  terrorismo. 
Ele  tem  20  dias  para  entrar 
com  recursos  de  apelação. 

O  Irã  não  reconheceu  a 
dupla  cidadania  do  acusado 
e  não  permitiu  a  interfe- 
rência de  diplomatas  da 
embaixada  suíça  -  encarre- 
gada dos  interesses  ameri- 
canos no  país  -  no  caso.  Os 


diplomatas  foram  proibi- 
dos de  ver  Hekmati  antes 
ou  durante  o  julgamento. 

O  acusado  apareceu  na 
televisão  estatal  em  mea- 
dos de  dezembro  e  afirmou 
em  farsi  e  inglês  fluentes 
que  era  um  agente  da  CIA 
enviado  para  se  infiltrar  no 
Ministério  de  Inteligência 
iraniano.  Agentes  do  país 
descobriram  seu  suposto 
disfarce  quando  o  viram  na 
base  militar  aérea  Bagram, 
comandada  pelos  EUA,  no 
Afeganistão. 

No  entanto,  a  família  de 
Hekmati,  nos  EUA,  garan- 
tiu que  ele  não  é  um  espião 
e  que  foi  para  o  Irã  para  vi- 
sitar suas  avós. 

A  sentença  de  morte  foi 


adotada  após  três  casos  de 
espionagem  no  país  em 
2009.  Os  acusados  foram  li- 
bertados após  serem  conde- 
nados a  oito  anos  de  prisão. 


►  Aliança  entre  o  presidente  do  Irã  Ahmadinejad  e  Hugo  Chávez  foi  fortalecida  recentemente 


Líder  iraniano  faz  tour 
pela  América  Latina 


O  presidente  iraniano, 
Mahmud  Ahmadinejad, 
chegou  ontem  na  Venezue- 
la, primeiro  destino  de  seu 
giro  pela  América  Latina  a 
fim  de  fortalecer  as  rela- 
ções do  Irã  com  quatro  paí- 
ses das  Américas. 

Ahmadinejad  já  se  en- 
controu com  o  presidente 
venezuelano  Hugo  Chávez. 
Os  líderes  se  comprimenta- 
ram  como  "irmãos"  antes 
de  uma  reunião  para  revi- 
sar acordos  bilaterais. 


"Hoje  o  povo 
venezuelano  e  o 
iraniano  estão  na 
luta  contra  a 
avareza  e  a 
arrogância  do 
imperialismo/9 

MAHMUD  AHMADINEJAD, 
PRESIDENTE  DO  IRÃ 

O  iraniano  chega  ama- 
nhã em  Havana  onde  é  es- 
perado pelo  líder  cubano 


Fidel  Castro.  Segundo  o 
embaixador  cubano  em 
Teerã,  William  Caro,  o  pre- 
sidente também  irá  encon- 
trar Raul  Castro  durante 
sua  estada  na  ilha. 

Nicarágua  e  Equador  são 
os  próximos  destinos  de 
Ahmadinejad. 

A  viagem  teve  início  de- 
pois que  os  EUA  reforça- 
ram suas  sanções  contra  o 
novo  programa  de  nuclear 
da  República  Islâmica. 

#  METRO 


Conflitos 

O  caso  de  Hekmati  surge 
em  um  momento  delicado 
entre  os  EUA  e  o  Irã  devido 
às  sanções  do  Ocidente 
com  o  programa  nuclear  da 
República  Islâmica. 

O  Irã  deu  início  a  um  pro- 
cesso de  enriquecimento  de 
urânio  até  20%  de  pureza 
nas  instalações  subterrâ- 
neas de  Fordo,  a  160  quiló- 
metros do  Teerã.  Até  o  mo- 
mento, o  país  tinha  purifica- 
do urânio  até  este  nível  ape- 
nas na  usina  de  Natanz. 

Mesmo  com  o  alerta  e 
pressões  das  autoridades 
norte-americadas  nos  últi- 
mos dias,  o  país  insiste  que 
o  projeto  é  para  fins  pacífi- 
cos. O  METRO 


CRÍTICA 

'Um  robô 
é  o  melhor 
substituto 
para  Obama', 

diz  Fidel 

O  líder  cubano,  Fidel 
Castro,  criticou  ontem 
os  pré-candidatos  à  Ca- 
sa Branca  ao  sugerir 
que  um  robô  seria  o 
melhor  substituto  para 
o  presidente  dos  EUA, 
Barack  Obama. 

"Qualquer  um  dos 
congressistas  republi- 
canos presidenciáveis 
ou  um  líder  do  Tea 
Party  carrega  mais  ar- 
mas nucleares  em  suas 
costas  do  que  ideias  de 
paz  em  sua  cabeça", 
disse  Castro. 

#  METRO 


[ 


►  David  Cameron  contraria  Partido  Nacional  Escocês 
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►  Deixar  que  seus  filhos  brinquem  entre  as  folhas  é  mais  divertido  do  que  tratá-los  como  se  fosse  um  técnico  de  futebol 


FOTOS:  METRO  INTERNACIONAL 


Você  é  um  pai  muito 

envolvido? 

O  Os  pais  acham  que  para  cumprir  seu  papel  precisam  controlar  todos  os  movimentos  dos 
seus  filhos  O  O  estilo  observador  é  um  jeito  mais  relaxado  de  ser  pai 


Ser  pai  é  um  trabalho  este- 
ressante.  É  cumprir  com  o 
básico,  amor,  alimentação, 
vestuário,  educação  e  moto- 
rista. A  cultura  perfeccionis- 
ta orienta  os  pais  a  fazer 
uma  programação  voltada 
para  a  punição,  transfor- 
mando as  crianças  em  pupi- 
los. Os  pais  para  "cumpri- 
rem o  seu  potencial"  pres- 
sionam seus  filhos,  o  que 
não  conduz  necessariamen- 
te a  felicidade,  ao  sucesso  e 
a  vida  saudável  das  crianças. 
Nem  toda  criança  pode  ser 
o  próximo  Ronaldo  ou  Pi- 
casso. A  pressão  dos  pais  e  o 
envolvimento  excessivo  po- 
de levar  à  ansiedade  das 
crianças,  o  medo  do  fracas- 
so e  à  incapacidade  de  ser 
auto-suficientes. 

O  economista  Bryan  Ca- 
plan  causou  agitação  no  co- 
meço do  ano  com  o  seu  li- 
vro, "Motivos  egoístas  pa- 
ra ter  mais  filhos:  por  que 
ser  um  grande  pai  é  traba- 
lhar menos  e  se  divertir 
mais  do  que  você  pensa." 

De  acordo  com  Caplan  al- 
guns estudos  feitos  com  gé- 
meos e  crianças  adotadas 


mostram  que  os  efeitos  a 
longo  prazo  dos  pais  têm 
pouco  impacto  em  uma 
grande  variedade  de  resulta- 
dos, incluindo  saúde,  felici- 
dade, inteligência  e  sucesso. 

Segundo  o  economista, 
as  crianças  não  podem  ser 
moldadas.  Elas  são  como 
plástico  flexível,  respondem 
à  pressão,  mas  voltam  à  sua 
forma  original  quando  a 
pressão  acaba.  Por  isso  não 
podemos  tentar  mudá-las. 
"Mesmo  a  felicidade  não  é 
algo  que  os  pais  fazem  ou 
interrompam",  diz  Caplan. 

ESTUDO  DE  CASO 

Sábia  mãe: 
'Eu  me 
recuso  a 
competir' 

Sarah  tem  dois  filhos  e  é  de 
Vancouver.  "Estou  convicta 
de  que  deixamos  de  'com- 
petir' com  os  nosso  compa- 
nheiro (com  relação  ao  tra- 


Como  você  não  pode  mu- 
dar os  seus  filhos,  tentar 
transformar  as  crianças  é 
um  desperdício  de  tempo 
para  o  relacionamento,  isso 
é  o  que  dizem  defensores 
de  um  novo  tipo  de  paren- 
talidade  mais  "serena". 
"Nós  todos  queremos  a 
mesma  coisa:  as  crianças 
felizes  e  saudáveis  e  com 
grande  potencial.  Pode- 
mos ter  isto  e  relaxar  um 
pouco,  se  conseguirmos  o 
equilíbrio  entre  fazer  mui- 
to para  nossos  filhos  e  fa- 
zer muito  pouco",  disse 

balho,  experiência,  dinhei- 
ro, casas,  au 

tomóveis  etc)  para  compe- 
tir por  meio  de  nossos  fi- 
lhos (quantos  idiomas  fa- 
lam, suas  notas,  quantas 
voltas  podem  nadar  etc.) 
Tomei  uma  decisão  estrita- 
mente consciente  para  não 
me  envolver  nisso. 
Alguns  jogam  hockey  cinco 
vezes  por  semana,  piano, 
futebol,  e  têm  aulas  extras: 
é  preciso  pais,  avós  e  babás 
para  manter  esse  horário. 


Carl  Honore,  defensor  e 
autor  de  um  livro  que  fala 
sobre  a  cultura  dos  pais  su- 
per protetores. 

Se  concentrar  menos 
sobre  as  crianças  é  melhor 
para  os  pais.  De  acordo 
com  a  psicóloga  clínica 
Dra.  Madeline  Levine  os 
que  são  super  rigorosos 
têm  três  vezes  mais  proba- 
bilidade de  sofrer  depres- 
são e  ansiedade.  A  psicólo- 
ga acredita  que  pais  mais 
envolvidos  buscam  uma 
maneira  de  corrigir  o  que 
eles  viram  como  errado 

Eu  vejo  crianças  pequenas 
para  idade  e  sempre  cansa- 
das, sem  tempo  para  parti- 
cipar de  atividades  progra- 
mas para  elas.  Isso  me  faz 
pensar  que  parte  importan- 
te delas  não  está  sendo  de- 
senvolvida. Eu  vejo  um 
monte  de  pais  aqui  esque- 
cerem que  o  fundamento 
da  sua  família,  de  seus  fi- 
lhos, é  a  relação  entre  os 
eles.  Quando  isso  desmoro- 
na, todo  o  show  vai  para 

baixo!"  .     EMMA  E  FORREST 


em  suas  próprias  vidas. 

Para  Honore,  ser  um  pai 
super  envolvido  é  exausti- 
vo. "Tudo  isso  coloca  uma 
pressão  sobre  um  casa- 
mento, com  os  parceiros 
se  sentindo  cansados,  irri- 
tados e  sobrecarregados. 
Eles  também  têm  menos 
tempo  para  curtir  um  ao 
outro.  Em  última  instân- 
cia, isso  pode  acabar  com 
um  casamento". 
Para  o  Dr.  Caplan,  se  você 
está  pensando  consciente- 
mente sobre  o  seu  estilo 
paterno,  você  já  está  no  ca- 
minho certo.  "Ignore  o  pâ- 
nico e  a  pressão  do  seu 
companheiro,  o  seu  filho 
vai  ficar  bem",  aconselha  o 
médico.  "Confie  nos  seus 
instintos.  Encontrar  seu 
próprio  caminho  como  pai. 
Ouça  e  observe  o  seu  filho. 
Uma  criança  é  uma  pessoa 
que  vai  prosperar  se  tiver 
permissão  para  ser  o  prota- 
gonista de  sua  própria  vi- 
da", completou  Honore. 


EMMA  E  FORREST 

METRO  INTERNACIONAL 


Opinião 


"Pais  superen- 
volvidos  são 
exaustivos.  Eles 
transformam  o 
desenvolvi- 
mento da  crian- 
ça em  um  misto 
de  esporte 
competitivo 
com  desenvol- 
vimento de  um 
produto. 

CARL  HONERE,  AUTOR  DO 
LIVRO  "SEM  PRESSÃO: 
RESGATANDO  NOSSOS  FILHOS 
DA  CULTURA  DOS  PAIS 
SUPERPROTETORES" 
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Família  sempre  unida 

O  Conceito  Family  Room  promove  integração  familiar  ao  oferecer  no  mesmo  ambiente  espaço  para  diversas 
atividades  O  Computador  na  sala  é  principal  medida  O  Arquiteta  diz  que  decoração  atual  isola  os  moradores 


Integração  familiar 

A  arquiteta  Débora  Aguiar  investe  na 
integração  de  vários  elementos  na  criação  de 
um  Family  Room.  O  projeto  reúne  espaço  de 
leitura,  home  theater,  home  office  e  cozinha 
gourmet.  O  conceito  tem  como  objetivo 
aumentar  as  horas  diárias  de  convivência 
familiar.  Televisão,  computador  e  mesa  de 
lanches  são  posicionados  no  mesmo  ambiente. 


Em  um  passado  não  tão  dis- 
tante, era  comum  a  família 
ter  o  hábito  de  se  reunir  no 
final  da  tarde  ou  à  noite  para 
assistir  televisão,  comer  e 
conversar  na  sala.  Mas,  com 
as  diversas  mudanças  com- 
portamentais e,  principal- 
mente, tecnológicas,  esse 
costume  vem  sendo  perdido. 

Hoje,  é  cada  vez  mais  co- 
mum encontrar  cada  filho 
em  seu  quarto  mexendo 
no  computador  ou  falando 
no  telefone,  enquanto  os 
pais  ficam  na  sala. 

O  conceito  de  Family 
Room,  que  começou  nos 
Estados  Unidos  e  começa  a 
ser  desenvolvido  por  deco- 
radores brasileiros,  busca 
resgatar  essa  união.  Uma 
decoração  com  esse  estilo 
prevê  um  ambiente  onde 
os  moradores  passem  mais 
tempo  juntos,  mesmo  se 
cada  um  estiver  realizando 
uma  atividade  diferente. 

"Uma  decoração  que  se- 
gue o  conceito  de  Family 
Room  tem  como  resultado 
um  ambiente  com  televi- 
são, computador,  aparelho 
de  som  e  estante  de  livros. 
Tudo  para  os  familiares 
continuarem  interagindo 
mesmo  se  cada  um  estiver 
fazendo  uma  atividade  di- 
ferente", afirma  a  decora- 
dora Mônica  Sanches. 


f 


FERNANDO  CORREA 

METRO  SÃO  PAULO 


Sala  multifuncional 

Segundo  a  arquiteta  Cássia  Giacomazzi, 
a  decoração  contemporânea  costuma 
isolar  os  ambientes  para  cada  atividade 
quarto  de  brinquedos,  escritório  para  o 
computador,  sala  de  jogos.  Como  resul- 
tado, o  convívio  familiar  é  menor.  Para 
Cássia,  um  Family  Room  integra  mais  a 
família  ao  montar  uma  sala  com  espaço 
para  diversas  atividades. 


IMAGE  SOURCE/FLYNN  LARSEN 
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Ambiente  projetado  para  deixar 
os  moradores  mais  próximos 


"A  decoração  no 
estilo  Family  Room 
tem  o  poder  de 
aproximar  mais  a 
família.  O  conceito 
vai  na  contramão 
da  prática  em 
isolar  os  cómodos/9 

CÁSSIA  GIACOMAZZI,  ARQUITETA 
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A  vida  como  ela  e 


ANDRÉ  CUNHA/DIVULGAÇÃO 


O  'Simples  Mortais'  estreia  hoje  no 
Cine  Bancários  O  Filme  acompanha 
cotidiano  de  pessoas  comuns 


A  primeira  novidade  de 
2012  no  Cine  Bancários 
(Gal.  Câmara,  424)  é  o  lon- 
ga brasileiro  "Simples  Mor- 
tais", do  diretor  brasiliense 
Mauro  Giuntini.  Finalizado 
em  2007,  quando  começou 
a  ser  exibido  em  festivais, 
só  agora  o  filme  chega  aos 
cinemas.  Este  é  o  primeiro 
longa  de  Giuntini,  que  faz 
parte  do  grupo  de  jovens 
realizadores  brasileiros 
que  apostam  num  cinema 
autoral  e  num  projeto  in- 
dependente de  circulação  e 
divulgação. 

A  trama  tem  o  formato 
da  narrativa  múltipla,  com 
vários  personagens  se  cru- 
zando ao  longo  da  história. 
No  caso,  são  pessoas  que  vi- 
vem na  Capital  Federal,  co- 


meçando com  Amadeu 
(Chico  SantAnna),  um  fun- 
cionário público  que  toca 
na  noite  para  complemen- 
tar a  renda  e  ajudar  seu  fi- 
lho Kadu  (Eduardo  Moraes) 
a  ser  um  músico  de  sucesso. 
Jonas  (Leonardo  Medeiros)  é 
um  escritor  frustrado  que 
leciona  literatura  na  univer- 
sidade e  mantém  um  casa- 
mento protocolar  com  Ká- 
tia  (Alice  Stefânia). 

Já  Diana  (Narciza  Leão)  é 
uma  bem-sucedida  apresen- 
tadora de  TV  que  sonha  em 
engravidar  de  seu  jovem 
companheiro,  o  ator  Ga- 
briel (Sérgio  Sartório).  O  fil- 
me entra  em  cartaz  em  três 
horários:  15h,  17h  e  19h. 
Informações  pelo  telefone 
3433-1204.  o  metro  poa 


'As  Hiper-Mulheres'  entra 
em  cartaz  no  Santander 


Outra  novidade  cinemato- 
gráfica de  hoje  em  Porto 
Alegre  é  o  documentário 
"As  Hiper-Mulheres",  ven- 
cedor dos  prémios  Especial 
do  Juri  e  de  Melhor  Monta- 
gem do  último  Festival  de 
Gramado.  O  filme  estreia 
no  Santander  Cultural  (Se- 
te de  Setembro,  1028). 

Dirigido  pelo  antropó- 
logo e  cineasta  Carlos 
Fausto,  pelo  documenta- 
rista  Leonardo  Sette  e  pelo 
curtametragista  e  índige- 
na  Takumã  Kuikuro,  o  fil- 
me é  resultado  de  uma 
pesquisa  de  quase  uma  dé- 
cada sobre  o  Jamurikuma- 


lu,  maior  ritual  feminino 
do  Alto  Xingu.  Além  de 
mostrar  o  ritual  em  si, 
uma  das  curiosidades  do 
filme  é  a  forma  como  as 
índias  recuperam  alguns 
cânticos  para  a  cerimonia, 
já  que  a  única  índia  que  os 
conhece  está  doente  e  não 
pode  participar. 

A  partir  de  hoje,  o  San- 
tander também  recoloca 
em  cartaz  os  documentá- 
rios "Diário  de  uma  Bus- 
ca", de  Flávia  de  Castro,  e 
"Chantal  Akerman,  de 
Cá",  de  Gustavo  Beck  e 
Leonardo  Luiz  Ferreira. 

O  METRO  POA 


►  Simples  Mortais"  tem  uma  narrativa  múltipla,  com  personagens  que  se  cruzam 


Breves 


Comédia 

PARA  RIR.  A  Mostra  de 
Comédia  Hebraica  conti- 
nua hoje  com  "Papaéu  e 
o  Ataque  dos  Clones". 
Em  cena,  o  radialista 
Eron  Dal  Molin  (da  Ipa- 
nema FM)  e  o  jornalista 
Celso  SantAnna  contam 
a  história  de  um  cientis- 
ta maluco  que  cria  uma 
máquina  de  clonagem.  É 
a  deixa  para  Dal  Molin 
interpretar  personagens 
hilários,  como  a  socialite 
Charlote,  o  gaudério  ín- 
dio Morales  e  o  ex-gover- 
nador  Olívio  Dutra.  Hoje 
e  amanhã,  às  2  lh,  no 
Teatro  Hebraica  (João 
Telles,  508 -tel. 
3012.3855).  Ingressos  a 

R$  30.  O  METRO  POA 

Filosofia 

PARA  REFLETIR.  O  pensa- 
mento de  Alain  de  Bot- 
ton  é  o  tema  do  último 
encontro  do  seminário 
Afrontar  Fronteiras,  ho- 
je, às  19h30,  no  Studio- 
Clio  (José  do  Patrocínio, 
698).  A  análise  será  do 
professor  Donaldo  Schú- 
ler  a  partir  da  conferên- 
cia de  Botton  no  Frontei- 
ras do  Pensamento.  In- 
gressos de  R$10  a  R$  60. 
Informações  pelo  tel. 
3254-7200.  O  metro  poa 


Ingressos  para 
ver  James  Blunt 


►  Cantor  faz  show  em  Porto  Alegre  na  próxima  semana 


Está  chegando  a  hora  de 
ver  James  Blunt.  Conside- 
rado um  dos  grande  no- 
mes da  cena  pop  românti- 
ca, o  cantor  se  apresenta 
em  Porto  Alegre  daqui  a 
uma  semana,  no  dia  16  de 
janeiro.  O  show  será  no 
Teatro  do  Sesi  (Assis  Bra- 
sil, 8787). 

Antes  de  estourar  com 
o  sucesso  "You're  Beauti- 
fal",  em  2005,  o  artista 
britânico  teve  sólida  for- 
mação militar  e  chegou  a 
integrar  uma  missão  na 


Guerra  do  Kosovo,  mas 
largou  tudo  para  se  dedi- 
car à  música.  A  turnê  pelo 
Brasil  divulga  seu  trabalho 
mais  recente,  "Some  Kind 
of  Trouble",  de  2010.  Além 
de  Porto  Alegre,  ele  se 
apresenta  em  São  Paulo, 
Rio  e  Belo  Horizonte. 

Os  ingressos  custam  en- 
tre R$  250  e  R$  350  e  es- 
tão à  venda  na  Multisom 
(rua  dos  Andradas,  1001), 
pelo  site  www.ticketsfor- 
fan.com.br  e  pelo  telefone 
4003-5588.  O  metro  poa 


Arte  de 
Pelotas  na 
Ecarta 

Novo  talentos  de  Pelo- 
tas apresentam  seus  tra- 
balhos a  partir  de  hoje, 
na  Fundação  Ecarta  (Av. 
João  Pessoa,  943),  na 
exposição  "Em  Jogo". 
Estudantes  da  Universi- 
dade Federal,  os  artistas 
mostram  esculturas, 
pinturas,  desenhos,  fo- 
tografias e  objetos  par- 
tindo de  um  ponto  em 
comum:  o  lúdico,  como 
se  fosse  um  jogo  entre  a 
inocência  infantil  e  a 
força  do  trabalho  e  da 
matéria.  Visitação  até 
27  de  janeiro,  das  lOh 
às  19h.  Tel.  4009.2970. 

O  METRO  POA 


metro  variedades 
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Todos  ao  teatro! 

0 13a  edição  do  Porto  Verão  Alegre  começa  hoje  O  Mais  de  80  espetáculos  estarão  em  cartaz 
em  12  espaços  culturais  O  Nesta  página,  o  Metro  destaca  algumas  atrações  da  terça-feira 


Presos  num  elevador  Todas  as 

caras  de 
André 


O  diretor  Nestor  Monastério 
e  o  dramaturgo  Artur  José 
Pinto  (de  "Homens  de  Per- 
to" e  "Inimigas  íntimas")  as- 
sinam uma  nova  comédia: 
"5o  Andar,  Por  Favor" 

Na  história,  Ana  e  Mauro 
ficam  trancados  em  um  ele- 
vador, no  dia  da  liquidação 
anual  da  rede  de  lojas  onde 
trabalham.  Ana  é  uma  mu- 
lher bonita  e  despachada, 


enquanto  Mauro  é  um  cara 
metódico  e  cheio  de  ma- 
nias. Apesar  das  diferenças 
e  da  situação  embaraçosa, 
os  dois  vão  criar  um  vínculo 
que  vai  mudar  suas  vidas 
para  sempre,  ometropoa 

No  Teatro  do  Sesc  (Alberto 
Bins,  665). 

De  hoje  a  quinta,  às  21h. 
Tel.  3284-2070 

RENAN  RADICI/DIIVULGAÇÃO 


O  humorista  André  Da- 
masceno volta  aos  palcos 
do  Porto  Verão  Alegre  com 
o  espetáculo  "Humor  à  Pri- 
meira Vista",  que  come- 
mora seus  25  anos  de  car- 
reira. Sozinho  em  cena, 
ele  repassa  todos  os  seus 
textos  e  personagens  mais 
conhecidos,  incluindo  as 
caricaturas  dos  políticos 
Lula,  Sergio  Zambiasi  e  Al- 
ceu Collares  e  personali- 
dades como  Silvio  Santos, 
Pelé  e  Tatata  Pimentel. 
Também  não  vai  faltar  o 
Magro  do  Bonfa,  que  o  tor- 
nou nacionalmente  co- 
nhecido, ometropoa 

No  Theatro  São  Pedro  (Praça 
da  Matriz,  s/n°). 
Hoje  e  amanhã,  às  21h. 
Tel.  3227-5100 


Há  13  anos,  verão  rima 
com  teatro  em  Porto  Ale- 
gre. Foi  uma  aposta  ousa- 
da, que  começou  com  ape- 
nas cinco  peças  lá  em  1999. 
Hoje,  a  quantidade  de  espe- 
táculos que  integra  o  festi- 
val Porto  Verão  Alegre  che- 
ga perto  de  100.  "Diziam 
que  não  havia  ninguém  em 
Porto  Alegre  nos  meses  de 
janeiro  e  fevereiro",  recor- 
da o  ator  Zé  Victor  Castiel, 
um  dos  "donos"  da  ideia 
junto  com  Rogério  Beretta. 
"Na  verdade,  ninguém  ti- 
nha onde  ir",  emenda.  No 
primeiro  ano,  o  público  de 
12  mil  espectadores  sur- 
preendeu os  organizado- 
res. Na  edição  que  começa 
hoje,  a  intenção  é  bater  o 
recorde  do  ano  passado, 
que  chegou  a  50  mil  pes- 
soas espectadores. 

Para  Castiel,  não  há  se- 
gredos. "O  Porto  Verão  Ale- 
gre ganhou  a  simpatia  do 
público.  O  gaúcho  custa  a 
aceitar  alguma  novidade, 
mas  quando  gosta  não  des- 
gruda mais",  argumenta.  A 
cada  ano,  há  sempre  novas 
opções  em  cena.  "Até  quem 
tira  férias  sabe  que,  quan- 
do voltar,  terá  um  espetá- 
culo bacana  para  assistir", 
diz  ele.  Além  disso,  a  classe 
artística  tem  trabalho  (e  re- 


muneração) numa  época 
que  sempre  foi  considera- 
da difícil.  Castiel  avalia  que 
praticamente  100%  dos  ato- 
res  porto-alegrenses  esta- 
rão nos  palcos.  "Há  direto- 
res,  como  Julio  Conte,  que 
vão  apresentar  cinco  pe- 
ças", ressalta. 

Neste  ano,  a  programa- 
ção tem  69  espetáculos  - 
do  drama  à  comédia  -  e 
mais  15  trabalhos  de  dança 
e  música.  No  total,  12  espa- 
ços culturais  vão  se  inte- 
grar ao  festival,  que  coloca 
em  cena  atracões  que  estão 
na  programação  desde  o 
seu  início  (  "Pois  é,  Vizi- 
nha") e  novidades  como 
"Homens  de  Perto  2".  Ain- 
da há  ingressos  para  todos 
os  espetáculos,  mas  é  me- 
lhor não  deixar  para  a  últi- 
ma hora.  "Como  estamos 
aceitando  o  cartão  do  Ban- 
risul,  tem  gente  fazendo 
rancho  de  peças",  se  diver- 
te Castiel. 

Ingressos  antecipados  à  ven- 
da no  Shopping  Praia  de  Belas 
e  no  DC  Navegantes. 
Informações  no  site 
www.portoveraoalegre.com.br 


ê 


MÓNICA  KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


FILIPIN/DIIVULGAÇÃO 
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Mais  peças 


'Esta  Noite  se 
Improvisa' 

NELSON  RODRIGUES.  Por 

meio  de  jogos  e  exercí- 
cio teatrais,  o  diretor  Ju- 
lio Conte  convida  o  pú- 
blico a  participar  de  ce- 
nas de  duas  peças  do 
maior  dramaturgo  brasi- 
leiro: "O  Beijo  No  Asfal- 
to" e  "Toda  Nudez  Será 
Castigada".  Na  Sala  Ál- 
varo Moreyra  (Av.  Erico 
Veríssimo,  307  -  tel. 
3289.8000),  hoje  e  ama- 
nhã, às  2 lh.  ometropoa 


'Guri  de 
Uruguaiana' 

RISO  GARANTIDO.  "Os 

Causos  do  Guri  de  Uru- 
guaiana" é  o  novo  show 
do  humorista  Jair  Kobe, 
que  mostra  seu  diverti- 
do personagem  cantan- 
do versões  de  "Canto 
Alegretense"  em  todos 
os  ritmos  possíveis.  Ele 
também  conta  histórias 
dos  tempos  em  que  era 
viciado  em  erva...  mate. 
No  Teatro  da  Amrigs  (Av. 
Ipiranga,  5311  -  tel. 
3014.2001 ),  de  hoje  a 
quinta,  às  21h. 

O  METRO  POA 


►  Damasceno  comemora  25  anos  de  carreira 


'Pois  é, 
Vizinha' 

ALMA  FEMININA.  A  atriz 
Deborah  Finocchiaro  in- 
terpreta o  monólogo  dos 
italianos  Dario  Fo  e  Fran- 
ca Rame,  em  que  uma 
dona  de  casa  sofre  nas 
mãos  do  marido  "gau- 
chão"  e  machista,  sem 
poder  sair  de  casa.  Um 
dia,  ela  começa  a  desaba- 
far com  a  vizinha,  que 
mora  no  prédio  ao  lado. 
No  Teatro  Bruno  Kiefer 
da  CCMQJAndradas,  736 
-tel.  3221.7147).  De  hoje 
a  quinta,  às  21h. 

O  METRO  POA 


'Beatles  em 
Concerto' 

INSTRUMENTAL.  Ayres 
Potthoff  (flauta),  Daniel 
Wolff  (violão)  e  Rodrigo 
Alquati  (cello)  se  unem 
para  uma  viagem  erudi- 
ta pelo  mundo  mágico 
da  música  dos  Beatles. 
No  Teatro  Carlos  Carva- 
lho da  CCMQJAndradas, 
736 -tel.  3221.7147).  Ho- 
je, às  21  h.  OMETROPOA 


melrocultura 
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Um  tardio  herói  de  ação 

KEVIN  WINTER/GETTY  IMAGES 


O  Robert  Downey  Jr. 
diz  ao  Metro  que  está 
à  vontade  nas 
franquias 
Homem  de  Ferro" 
e  "Sherlock 
Holmes" 


►  Robert  Downey  Jr.  em  ação  no  set  de  Holmes":  faixa  marrom  de  jiu-jitsu 


'Angelina'  revela  os 
segredos  da  atriz 


KEVIN  WINTER/GETTY  IMAGES 


Os  profundos  olhos  verdes 
e  os  lábios  carnudos  de  An- 
gelina Jolie  chamaram  a 
atenção  do  público  e  da  in- 
dústria cinematográfica  já 
nas  primeiras  aparições.  Fi- 
lha de  Jon  Voight,  com 
quem  cortou  relações  por 
muitos  anos  depois  de  inú- 
meras brigas,  a  atriz  é  o  no- 
vo alvo  de  Andrew  Morton, 
britânico  especializado  em 
biografias. 

Os  conflitos  com  o  pai, 
bem  como  seus  motivos, 
ocupam  apenas  parte  das 
páginas  de  "Angelina",  lan- 


çado no  Brasil  pela  editora 
Novo  Século  (preço  sugeri- 
do: R$  39,90)  e  prato  cheio 
para  quem  gosta  de  acom- 
panhar a  vida  íntima  das 
celebridadades. 

Graças  a  Morton,  é  possí- 
vel saber  que  Nicolas  Cage 
investiu  milhares  de  dóla- 
res a  fim  de  conseguir  um 
encontro  com  a  atriz  e  que 
Mick  Jagger  foi,  durante 
muito  tempo,  apaixonado 
por  seus  contornos  e  tatua- 
gens. No  livro,  o  escritor 
traça,  com  riqueza  de  deta- 
lhes, o  conturbado  triângu- 


lo amoroso  entre  ela,  o  pri- 
meiro marido,  Jonny  Lee 
Miller,  e  a  modelo  Jenny 
Shimizu,  bem  como  os  atri- 
tos com  o  segundo  compa- 
nheiro, Billy  Bob  Thornton. 

As  investidas  em  Brad 
Pitt  e  os  apertos  de  mãos 
comjennifer  Aniston,  a  car- 
reira, a  mãe  dedicada  de 
seis  filhos  e  o  trabalho  co- 
mo embaixadora  da  ONU 
também  não  ficam  de  fora. 
Para  Morton,  admirador  de- 
clarado de  personalidades 
polemicas,  escrever  o  livro 
foi  um  prazer,  o  metro 


Robert  Downey  Jr.  não  hesita 
em  confirmar  que  o  terceiro 
"Sherlock  Holmes"  já  está 
sendo  escrito,  embora  não 
vá  chegar  às  telas  antes  de 
"Homem  de  Ferro  3",  previs- 
to para  2013,  e  "Os  Vingado- 
res", que  estreia  no  Brasil  em 
27  de  abril.  "Estamos  escre- 
vendo o  novo  filme",  disse. 
No  Rio  para  divulgar  "Sher- 
lock Holmes:  O  Jogo  de  Som- 
bras" (nos  cinemas  brasilei- 
ros a  partir  desta  sexta-feira), 
o  novaiorquino  de  46  anos, 
celebrado  como  um  dos 
maiores  atores  dramáticos 
de  sua  geração,  assume  sem 
culpa  a  condição  de  astro  de 
superproduções  de  ação. 

"De  fato,  não  preciso  de 
outra  franquia",  afirma  o 
ator,  entre  sorrisos.  "Não 
tenho  problemas  em  me 
desligar  de  Tony  Stark,  de 
"Homem  de  Ferro",  para 
Sherlock  Holmes.  Tenho 
muita  sorte  de  fazer  am- 
bos", acrescentou. 

A  excelência  da  coreogra- 
fia da  violência  no  novo 
"Holmes"  é  fruto,  segundo 
ele,  de  muitas  horas  de  trei- 
namento em  lutas  marciais. 
"Em  breve  farei  teste  para 

"Para  mim,  Charlie 
Chaplin  não  era  um 
personagem,  era 
uma  lenda.  Eu  ti- 
nha só  26  anos.  Ba- 
sicamente, eu  esta- 
va me  divertindo." 

SOBRE  "CHAPLIN",  FILME  DE  1992 
PELO  QUAL  DOWNEY  JR.  FOI 
INDICADO  AO  OSCAR  DE  MELHOR 
ATOR.  ELE  PERDEU  PARA  AL  PACINO. 


140 

milhões  de  dólares  é  o 
quanto  "Sherlock  Hol- 
mes: O  Jogo  de  Som- 
bras" arrecadou  nos  EUA 
desde  sua  estreia,em  18 
de  dezembro. 

"Introduzimos  as- 
pectos do  livro  de 
um  jeito  novo  para 
o  público.  No  filme, 
Watson  é  um  sol- 
dado, e  Holmes 
não  vive  com  o  ca- 
chimbo na  boca." 

SOBRE  "SHERLOCK  HOLMES",  QUE 
ESTÁ  NA  SEGUNDA  FRANQUIA  E 
ESTREIA  SEXTA-FEIRA  NO  BRASIL. 

ser  faixa  marrom  de  jiu-jítsu. 
É  a  mesma  categoria  em  que 
está  Guy  Ritchie  (o  diretor  do 
longa-metragem)",  revelou 
Robert.  "O  filme  tem  um  es- 
tilo visual  muito  próprio". 

"Jude  Law  é  bonito" 

Sobre  a  repetição  de  sua 
parceria  com  Jude  Law  (o 
Dr.  John  Watson),  Downey 
Jr.  guarda  elogios  ao  ator 
inglês.  "Em  2009,  o  nome 
de  Law  me  foi  sugerido 
quando  o  elenco  do  primei- 
ro 'Sherlock'  estava  sendo 
fechado.  Eu  disse  sim  na 
hora.  Law  é  talentoso,  boni- 
to e  perfeito  para  o  papel 
de  Watson",  finalizou. 


o 


PAULO 

MAURICIO  COSTA 

METRO  RIO 


Filme  retoma  final 
da  série  '24  Horas' 


Sucesso  na  TV  por  oito  anos, 
"24  Horas"  deve  ganhar  os 
cinemas  no  primeiro  semes- 
tre de  2013.  Os  planos  de 
transformar  o  programa  em 
um  filme  são  antigos,  mas 
somente  agora  o  projeto  co- 
meça a  sair  do  papel. 

As  filmagens  do  longa 
devem  começar  entre  abril 


e  maio,  segundo  Kiefer  Sut- 
herland,  que  viveu  o  prota- 
gonista Jack  Bauer  na  teli- 
nha. 

O  ator  ainda  revelou  que 
a  trama  vai  partir  do  final 
da  série,  que  termina  com  o 
famoso  agente  em  crise  e 
abandonado  pelo  governo 
norte-americano.  o  metro 


o 


SIMONE  OLIVEIRA 
ADVOGADOS 


Rua  Vbííb  Chagas,  1ÍS  -  »U  713 
FsríC  iMt&rt  «  RS 

Fones:  (51)  3222. 21 34 
www.5imnnioliveira.adv.br 


►  Revisão  tf  b  Juros  bancários 
Hndeníraçftes 

tOIrgilo  de  Iam  íl  ia 

►  Direiln  imobiliário 

►  Açoes  Trabalhistas. 

biti  pregadas  e  empiasas 


melro  variedades 


www.readmetro.com 

TERÇA-FEIRA,  10  DE  JANEIRO  DE  2012 


Feira  mundial 
de  tecnologia 
chega  aos  EUA 

O  Evento  acontece  até  o  final  da 
semana  O  Laptops  ultraf inos  e 
televisores  com  internet  são 
algumas  das  novidades 


Os  invasores 


por  Farini 


A  2012  International  CES 
(Consumer  Electronics 
Show),  maior  feira  mun- 
dial de  tecnologia,  acon- 
tece até  o  final  desta  se- 
mana. O  evento,  realiza- 
do em  Las  Vegas,  Estados 
Unidos,  exibe  as  novida- 
des do  mercado  e  sur- 
preende os  visitantes. 

Os  principais  desta- 
ques da  sessão  de  hard- 
ware são  os  laptops  finís- 
simos -  chamados  de  "ul- 
trabook"  pela  Intel.  Tele- 
visores de  alta  definição 
com  acesso  à  internet  da 
Sony,  Panasonic,  Sharp  e 
LG  são  outras  tendências 
do  mercado  apresentadas 
nos  160  mil  m2  da  feira. 


2,7 


I  mil  exibidores  são 

|  encontrados  nesta 

I  edição  do  evento. 

I  A  Apple  não 

I  participa  da  feira. 

Aparelhos  de  baixo  con- 
sumo de  energia,  com 
sensores  e  conexão  per- 
manente com  a  internet 
também  ganham  desta- 
que esta  semana. 

O  evento  conta  pela  úl- 
tima vez  com  a  participa- 
ção da  Microsoft. 

O  METRO 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


ff 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Evite  gastar  por  conta,  segure  um  pouco  as  suas  despesas  pa- 
ra você  dar  conta  de  todos  os  seus  compromissos  financeiros. 
Clima  de  paixão  no  relacionamento. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Possível  limitação  financeira,  alguns  acordos  podem  não  es- 
tar sendo  cumpridos.  Fique  de  olho  nos  parceiros  para  que 
cada  um  faça  a  sua  parte  corretamente. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Esteja  atenta  a  possíveis  cobranças  ou  exigências  de  coisas 
que  você  talvez  não  esteja  preparada  para  realizar.  Procure 
negociar  novos  prazos  se  for  preciso. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Gastos  por  impulsividade.  Comprinhas  desnecessárias,  mas 
que  irão  preencher  o  seu  ego  irão  provocar  os  seus  desejos. 
Tente  ser  mais  resistente,  se  puder. 


Cruzadas 


www.coquetel.com.br 
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Sudoku 

Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Leitor  fala 

Verbas  para  Pernambuco 

Ao  privilegiar  o  estado  de  Pernambuco 
na  destinação  de  verbas  oriundas  da 
União,  o  ministro  da  Integração  Nacional 
e  pré-candidato  ao  cargo  de  Prefeito  de 
Recife,  Fernando  Bezerra,  deu  mais  uma 
prova  do  quanto  o  erário  é  utilizado  para 
fins  políticos.  No  caso  presente,  o  minis- 
tro utilizou-se  do  repasse  de  recursos  fe- 
derais para  a  promoção  pessoal  em  seu 
território  político.  Quando  não  é  isso, 
utilizam-se  os  ministérios  e  outros  ór- 
gãos públicos  para  angariar  fundos  para 
as  campanhas  eleitorais  ou  então  para 
acomodar  os  afilhados  e  padrinhos  polí- 
ticos, muitos  dos  quais  são  verdadeiros 
cabos  eleitorais.  Não  é  à  toa,  aliás,  que  o 
Brasil  seguidamente  é  rotulado  de  repú- 
blica de  CCs,  pois  apenas  no  Executivo 
abrigam-se  mais  de  23  mil. 
Lino  Abel  Nunes  -  Porto  Alegre,  RS 

Coluna  do  Diego 

Venho  escrever  este  email  para  parabeni- 
zar o  colunista  Diego  Casagrande  pela  ma- 
téria em  que  fala  sobre  a  proteção  aos 
animais.  Acho  revoltante  os  cavalos  puxa- 
rem carroças  em  pleno  século  21.  Acredito 
que  seja  de  extrema  necessidade  uma  lei 
proibindo  o  uso  desses  animais.  Parabe- 
nizo novamente  o  colunista  por  ter  tocado 
no  assunto  -  e  espero  que  outros  leitores 
também  se  conscientizem  desse  fato. 
Juliana  Oliveira  -  Porto  Alegre,  RS 


m  et  r®  Pergunta 


Após  mais  uma  lesão  séria  no  joelho  (fora 
por  seis  meses),  o  zagueiro  Sorondo,  do 
Grémio,  deve  se  aposentar? 

^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metroPOA 


Oguibecks:  Resposta:  vide  Ronaldo 
Fenómeno. 

@dricconline:  Ele  tem  um  histórico 
imenso  de  lesões  que,  com  a  idade, 
não  deve  melhorar.  Deveria  parar  e 
seguir  no  em  outra  função  no 
futebol. 

OALEXANDRERF:  Não.  Ele  deve 
continuar  no  Grémio  sugando 
salários  dos  bananas  de  pijama!!! 


Z  metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Se  o  seu  amor  não  estiver  lhe  dando  muita  atenção,  umas 
comprinhas  básicas  poderão  ajudar  a  manter  o  alto  astral. 
Mantenha  a  porta  aberta,  ele  pode  aparecer. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Hora  de  controlar  os  seus  desejos  para  não  acabar  gastando 
muito  mais  do  que  pode.  Se  faltar  dinheiro,  talvez  seja  por- 
que é  melhor  assim.  Corra  menos  riscos. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Possíveis  disputas  por  poder  ou  glamour.  O  dia  pode  virar 
um  verdadeiro  campo  de  batalha,  o  que  pode  causar  algum 
gasto  de  dinheiro  e  muito  empenho  pessoal. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Pegue  o  que  for  seu  e  não  fique  dando  mole  na  frente  dos 
outros.  Você  poderá  acabar  atraindo  a  cobiça  e  a  inveja  das 
pessoas  em  um  dia  perigoso  para  isso. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  eventos  sofisticados  que  poderão  sair  muito  mais  caros 
do  que  você  esta  imaginando.  Tente  não  ultrapassar  demais  os 
seus  limites  com  coisas  fúteis. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Hoje  a  luxúria  e  a  vaidade  poderão  bater  a  sua  porta.  Esteja 
preparada  para  não  tomar  decisões  que  tragam  futuros  arre- 
pendimentos. Mantenha  a  cabeça  no  lugar. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Cuidado  para  não  superestimar  a  situação,  o  dia  estará  ofere- 
cendo muito  glamour  e  excessos,  e  pegando  os  desprevenidos 
de  surpresa.  Fique  com  um  pé  atrás. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Tentações  a  solta,  dia  de  gastos  e  luxúria  que  podem  sair  caro 
no  seu  bolso.  Tenha  mais  atenção  às  propostas  que  você  rece- 
ber para  não  se  arrepender  depois. 
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esporte 


CHRISTIAN  HARTMANN/REUTERS 


Opinião 


FAZENDO  DO  MEU 
'ESCRITÓRIO9  O  MAIS 
CONFORTÁVEL  POSSÍVEL 
HÉLIO  CASTRONEVES 


Apesar  de  não  ter  testado  ainda  em  pista  o  meu  carro  novo, 
o  Dallara  DW12  Chevrolet  #3,  passei  um  bom  tempo  na  se- 
mana passada  na  sede  do  Team  Penske,  na  Carolina  do  Nor- 
te, trabalhando  nele.  O  objetivo  foi  fazer  o  molde  do  banco  e 
ajustar  as  pedaleiras.  O  amigo  leitor  pode  até  se  perguntar:  "Mas 
por  que  fazer  banco  se  todo  mundo  na  Penske,  depois  de  tanto 
tempo,  tem  as  medidas  do  Helinho  de  cor?  Não  seria  mais  fácil 
pegar  um  banco  pronto,  dentre  aqueles  vários  que  ele  já  usou?". 

Está  aí  uma  pergunta  interessante,  mas  se  trata  de  uma  tarefa 
importante  e  necessária.  Imagine  você,  trabalhando  aí  no  seu  es- 
critório, sentado  horas  e  horas  numa  cadeira  pouco  confortável? 
Cadeira  boa  é  aquela  que  você  nem  se  lembra  dela.  Por  estar  con- 
fortável, fica  concentrado  nas  outras  coisas  e  o  dia  passa  sem  pro- 
blemas -  pelo  menos  nesse  aspecto. 

No  carro  de  corrida  é  a  mesma  coisa,  pois  é  o  meu  "escritório". 
Se  o  banco  e  os  pedais  não  estiverem  totalmente  ajustados  ao  seu 
corpo  e  ao  seu  modo  de  guiar,  vai  chegar  uma  hora  que  essa  falta 
de  "sintonia"  vai  cobrar  seu  preço  e  aí,  meu  amigo,  dói  tudo.  É 
por  esse  motivo  que  essa  tarefa  leva  pelo  menos  dois  dias,  pois 
requer  muita  atenção.  E  como  agora  temos  um  carro  novo,  os 
ajustes  são  mais  imprescindíveis  ainda. 

E  por  falar  em  carro  novo,  estamos  trabalhando  muito  para  co- 
locar os  carros  da  Penske  na  pista  e  posso  confirmar  para  vocês 
que  estaremos  em  Sebring,  que  fica  na  Flórida,  fazendo  os  pri- 
meiros ajustes  já  na  semana  que  vem,  dias  16  e  17  de  janeiro. 
Não  vejo  a  hora  de  acelerar  esse  carro  e  encontrar  o  melhor  acer- 
to para  começar  a  temporada  da  forma  mais  eficiente  possível. 

Mas,  antes  disso,  há  uma  série  de  outras  atividades  nesta  se- 
mana. Ontem,  todos  os  pilotos  se  reuniram  em  Indianapolis  para 
os  exames  físicos  obrigatórios  da  categoria.  Foi  a  primeira  opor- 
tunidade, depois  daquele  triste  final  de  semana  em  Las  Vegas, 
que  nos  encontramos  novamente.  Confesso  que  saber  que  o  Dan 
Wheldon  não  estava  lá  com  a  gente,  realmente,  foi  muito  duro. 

Depois  desse  compromisso,  estou  hoje  em  Las  Vegas  para  um 
evento  com  um  dos  principais  patrocinadores  da  Penske,  a  Veri- 
zon,  e  antes  de  voltar  para  casa,  que  só  acontecerá  na  sexta-feira, 
estarei  em  Detroit  para  outras  ações  promocionais.  É  isso  aí,  ami- 
gos, abraço  a  todos  e  até  a  próxima  semana: 
press@heliocastroneves.com  e  www.twitter.com/h31io. 


Jean  chega  RéPlica 


Estreia 


como 


pé  direit 


•  Golaço  de  Neymar 
foi  eleito  o  mais  ^ 
bonito  de  2011  Ih 


í 


►  Neymar  levou  o  premio  Puskas  na  sua  primeira  indicação  pela  Fifa 


O  premio  Bola  de  Ouro  da 
Fifa  -  dado  ao  melhor  joga- 
dor do  mundo  na  tempora- 
da -  foi  parar  nas  mãos  do 
argentino  Lionel  Messi,  do 
Barcelona,  pela  terceira  vez 
seguida.  A  premição,  ontem 
em  Zurique,  na  Suíça,  tam- 
bém marcou  a  estreia  do 
santista  Neymar  na  festa  de 
gala  da  entidade. 

O  atacante  de  19  anos, 
que  chegou  a  ser  indicado 
entre  os  23  melhores  joga- 
dores do  mundo  na  eleição, 
pode  comemorar  mais  uma 


conquista  individual.  O  ca- 
misa 11  levou  o  premio  Pus- 
kas, honraria  dada  ao  autor 
do  gol  mais  bonito  da  tem- 
porada 2011. 

Neymar  garantiu  o  troféu 
pelo  lance  espetacular  no 
jogaço  entre  Flamengo  e 
Santos  na  Vila  Belmiro,  em 
7  de  julho  pelo  Brasileirão, 
que  terminou  com  vitória 
do  time  carioca  por  5  a  4. 

"Estou  feliz  por  participar 
e  vencer.  Foram  tantos  gois 
bonitos  e  estava  concorren- 
do com  dois  craques  que 


sou  fã",  declarou  o  atacante. 

O  ganhador  do  premio 
Puskas  foi  decidido  por  vo- 
tação aberta  dos  torcedores, 
que  somou  mais  de  1,5  mi- 
lhão de  votos,  segundo  nú- 
meros da  Fifa  -  o  que  de- 
monstra a  popularidade 
que  tem  o  craque. 

Já  na  eleição  da  melhor 
jogadora,  Marta  perdeu  o 
reinado  -  e  a  chance  de  con- 
quistar o  sexto  troféu  da 
carreira  -  ao  ser  derrotada- 
pela  capitã  da  Seleção  Japo- 
nesa, Homare  Sawa.  o  metro 


ao  Fluzão 

O  Fluminense  apresentou 
dois  reforços  ontem.  Para 
dentro  de  campo  chegou  o 
volante  Jean,  ex-So  Paulo, 
que  treinava  com  o  grupo 
desde  de  sábado. 

O  jogador,  que  também 
atua  como  lateral  direito, 
disse  que  veio  para  jogar  na 
sua  posição  de  origem. 

"Fui  contratado  para  jo- 
gar como  volante.  Mas  as 
circunstâncias  das  partidas 
é  que  dirão  a  minha  posi- 
ção. Pode  surgir  a  necessida- 
de de  ir  para  a  lateral.  Ainda 
não  conversei  com  o  Abel 
sobre  isso,  mas  a  minha 
prioridade  é  o  meio-campo, 
onde  comecei  e  me  desta- 
quei", reiterou  Jean. 

Para  os  bastidores,  o  Flu 
apresentou  Rodrigo  Caeta- 
no como  novo  diretor  exe- 
cutivo do  clube.  Ex-Vasco, 
ele  é  considerado  um  refor- 
ço de  peso,  mesmo  que  não 
entre  em  campo. 

O  METRO  RIO 


O  brasileiro  dirigente  do  PSG  respondeu  às  críticas  feitas  a 
ele  por  Diego  Maradona  no  último  domingo.  O  eterno  ídolo 
argentino  disse  que  o  tetracampeão  é  um  traidor  e  vive  fa- 
zendo lobby  para  conseguir  trabalho. 


"Ele  está  certo.  Pessoalmente 
não  entendo,  mas  estou  feliz  que  o 
segundo  ou  terceiro  jogador  de  todos  os 
tempos,  depois  do  Pelé  e  do  Messi,  está 
falando  de  mim  e  do  PSG.  É  ótimo." 


Palmeiras  acerta  com 
Daniel  Carvalho 


O  Palmeiras  anunciou  na 
tarde  de  ontem  a  contrata- 
ção do  meia  Daniel  Carva- 
lho. O  jogador  assinou  con- 
trato de  um  ano  com  o  clu- 
be alviverde,  com  opção  de 
prorrogação  por  mais  dois, 
e  vai  ser  apresentado  ofi- 
cialmente após  o  treino  da 
manhã  de  hoje. 

Para  contar  com  ele,  o 
Verdão  cedeu  ao  Atlético- 
MG  o  volante  Pierre,  que 


manifestou  diversas  vezes 
seu  desejo  de  permanecer 
no  Galo.  O  camisa  5  assi- 
nou vínculo  de  três  anos. 

Assim,  o  palmeiras  con- 
firma sua  terceira  contrata- 
ção para  temporada  de 
2012.  Antes  dele,  o  clube  já 
tinha  anunciado  o  lateral- 
esquerdo  Juninho,  ex-Fi- 
gueirense,  e  o  zagueiro  Ro- 
mán,  ex-River  Plate  (ARG). 

O  METRO 


Bellucci 
vence  na 
Nova 
Zelândia 


PEDRO  VILELA/AGIF/FOLHAPRESS 


Em  seu  primeiro  tor- 
neio oficial  da  tem 
porada,  Thomaz  Bel- 
lucci estreou  com  vi- 
tória. O  brasileiro 
bateu  o  português 
Rui  Machado  por  2 
sets  a  0  (6/3  e  7/6), 
ontem,  no  ATP  250 
de  Auckland,  na  No- 
va Zelândia. 

Bellucci  terminou 
2011  com  sete  derro- 
tas seguidas.  Na  pró- 
xima rodada  ele  en- 
frenta o  vencedor  do 
jogo  entre  o  belga  Oli- 
vier  Rochus  e  o  ale- 
mão Tobias  Kamke. 

O  METRO  POA 


metroesporte 
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Sorondo  não  fica, 
mas  ganha  apoio  - 


WASHINGTON  ALVES/VIPCOMM 


O  Jogador  terá  recuperação  de  seis  meses  e  não  seguirá  vinculado  ao  Grémio 


LUCAS  UEBEL/  GRÉMIO  FBPA 


Sorondo  não  é  mais  joga- 
dor do  Grémio,  mas  o  za- 
gueiro receberá  apoio  do 
clube  durante  o  período  de 
sua  recuperação.  A  direção 
gremista  preferiu  usar 
um  termo  mais  ameno  pa- 
ra tratar  o  caso,  comentan- 
do que  o  acordo  inicial 
feito  entre  as  partes  foi 
mantido. 

O  jogador  será  submeti- 
do a  mais  uma  cirurgia  no 
joelho  direito  para  recolo- 
car o  enxerto  rompido  du- 
rante o  treino  de  domingo, 
em  Gramado.  A  recupera- 
ção durará  seis  meses.  A  ci- 
rurgia está  programada  pa- 
ra o  fim  de  semana. 

Após  ter  saído  o  resulta- 
do do  exame  de  imagem 
realizado  no  domingo,  o  di- 
retor médico  gremista, 
Márcio  Bolzoni,  comentou 
o  caso  em  coletiva  no  Olím- 
pico. "Ele  estava  em  condi- 


ções de  voltar  à  sua  prática 
profissional.  Sorondo  pas- 
sou em  todos  os  testes,  tan- 
to físicos  como  clínicos". 

Uma  das  hipóteses  aven- 
tadadas  pelo  médico  é  de 
que  não  tenha  haviado 
uma  recuperação  biológica 
do  enxerto,  implantado  em 
março,  quando  Sorondo 
atuava  pelo  Inter.  Bolzoni 
chegou  a  elogiar  o  resulta- 
do do  teste  isocinético,  que 
mede  o  torque  muscular 
nos  membros  inferiores, 
de  Sorondo. 

Essa  foi  a  sétima  lesão 
grave  sofrida  pelo  uru- 
guaio. Apesar  do  histórico, 
Bolzoni  mostra  confiança 
em  mais  uma  recuperação 
do  defensor. 

"Ele  estará  capacitado 
para  exercer  sua  profissão 
após  a  cirurgia  e  seguir  a 
sua  carreira",  assegurou 
Bolzoni.  o  metro  POA 


►  Naldo  e  a  nova  contratação  gremista 


Substituto  definido 


Foi  rápida  a  contratação  pa- 
ra o  lugar  do  lesionado  So- 
rondo. Em  meio  ao  bom- 
bardeio de  perguntas  en- 
volvendo o  jogador  uru- 
guaio, o  diretor  executivo 
do  Grémio,  Paulo  Pelaipe 
anunciou  a  contratação  do 
zagueiro  Naldo.  "Houve 
um  infortúnio  com  o  So- 
rondo e  estamos  trazendo 
o  Naldo",  anunciou. 

O  apelido  é  o  mesmo, 
mas  não  se  trata  do  defes- 
nor  do  Werder  Bremen.  O 
Tricolor  está  trazendo  Edi- 
naldo  Gomes  Pereira,  que 
disputou  o  Campeonato 
Brasileiro  pelo  Cruzeiro.  O 
jogador  foi  titular  da  equi- 
pe mineira  durante  boa 
parte  do  Campeonato  Bra- 


sileiro. Aos  23  anos,  Naldo 
defenderá  o  seu  quarto  clu- 
be -  ele  tem  passagens 
também  pelo  União  São 
João  e  pela  Ponte  Preta. 

O  defensor  ficará  no 
Olímpico  até  o  fim  do  ano 
e  a  direção  terá  a  opção  de 
compra  de  50%  dos  direitos 
económicos  sobre  o  atleta. 

Naldo  não  acertou  a  sua 
permanência  no  Cruzeiro, 
pois  os  mineiros  não  paga- 
ram R$  2  milhões  previstos 
em  contrato  para  mante-lo 
na  Toca  da  Raposa. 

O  ciclo  de  contratações 
ainda  não  está  fechado. 
Com  a  perda  de  Sorondo, 
ainda  será  necessária  a  vin- 
da de  mais  um  jogador  pa- 
ra a  posição,  o  metro  POA 


As  dificuldades  de 
achar  um  zagueiro 
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Inter  vence  na  Copinha 


No  Inter  ninguém  chegou 
para  a  zaga  e  a  direção  tra- 
balha para  dar  um  tiro  cer- 
teiro na  hora  da  contrata- 
ção. No  momento,  o  miolo 
defensivo  será  composto 
por  Rodrigo  Moledo  e  o  ex- 
periente índio.  O  elenco 
ainda  conta  com  Bolívar  e 
os  jovens  Dalton  e  Romá- 
rio.  A  busca  por  um  zaguei- 
ro está  complicada. 

Jogadores  no  exterior  or- 
bitaram na  pauta.  Os  diri- 
gentes viram  as  contrata- 
ções de  nomes  como  Alex, 
do  Chelsea,  Miranda,  do 
Atlético  de  Madri,  e  Naldo, 
do  Werder  Bremen,  esbar- 
rarem nos  altos  valores  en- 
volvidos nas  transferências 
e  nos  elevados  salários  re- 
cebidos pelos  atletas. 

A  demora  para  acertar  a 
papelada  de  um  jogador  vin- 
do do  exterior  é  outro  com- 
plicador para  os  colorados, 
que  precisam  enviar  a  lista 
de  inscritos  para  a  pré-Liber- 
tadores  até  23  de  janeiro. 

Jovens  como  Manoel,  do 
Atlético-PR,  e  Rafael  Tolói, 


do  Goiás,  são  cogitações  co- 
loradas, mas  as  negocia- 
ções não  são  fáceis,  mesmo 
que  os  seus  clubes  dispu- 
tem a  segunda  divisão  em 
2012. 

O  alento  é  que  nos  ou- 
tros clubes  nenhum  za- 
gueiro de  renome  chegou, 


reforçando  as  dificuldades 
do  mercado. 

Achar  um  jogador  para  a 
posição  é  a  missão  de  Fer- 
nandão  e  Luis  Anápio  Go- 
mes, os  homens  do  futebol 
colorado.  A  dupla  corre 
contra  o  tempo. 

O  METRO  POA 


SOLIDARIEDADE 

Apoio  ao 
amigo 

A  situção  de  Sorondo  co- 
moveu os  jogadores  colo- 
rados. O  meia  D  Alessan- 
dro, através  de  seu  site  ofi- 
cial, prestou  solidariedade 
ao  ex-companheiro.  "Gos- 
taria de  mandar  um  abra- 
ço ao  meu  amigo  'Lalo'  So- 
rondo e  desejar  força.  Po- 
de saber  que  estamos  jun- 
tos nessa  hora.  Já  passaste 
por  muitas  batalhas  e  des- 
sa vez  não  será  diferente. 
Tenho  certeza  de  que  con- 
seguirás vencer  novamen- 
te. Vamos,  Lalo!". 

Guihazu  foi  pelo  mes- 


Sem  dificuldades,  o  Inter 
venceu  a  Lemense  por  7 
a  1,  ontem,  pela  Copa 
São  Paulo  de  Futebol  Jú- 
nior. Apesar  da  goleada,  os 
colorados  não  possuem 
lugar  garantido  na  próxi- 
ma fase. 

Com  seis  pontos,  o  time 
ficou  em  segundo  lugar  no 
Grupo  G  e  torce  por  resul- 
tados paralelos  para  se  tor- 


mo  caminho  e  apoiou  o 
ex-colega.  "Temos  a  rivali- 
dade com  o  clube  que  ele 
defende,  mas  isso  é  para 
dentro  de  campo.  O  So- 
rondo é  uma  grande  pes- 
soa, que  tem  admiração 
de  todos  no  Inter  e  desejo 
que  tenha  uma  grande  re- 
cuperação, porque  é  tam- 
bém um  jogador  muito 
bom",  o  METRO  POA 
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nar  um  dos  oito  melhores 
segundos  colocados  da 
competição  para  avançar 
de  fase. 

Amanhã,  o  Grémio  en- 
frenta o  Grémio  Osasco. 
Vencendo,  o  Tricolor  estará 
classificado.  O  Caxias,  por 
sua  vez,  encara  o  Guaratin- 
guetá ainda  com  chances 
de  passar  para  a  próxima 
etapa,  q  metro  poa 


Breves 


Primeiro 
esboço 

TIME.  Ontem  o  técnico 
Caio  Júnior  fez  o  seu  pri- 
meiro trabalho  coletivo. 
A  escalação  teve:  Victor, 
Mário,  Vilson,  Saimon  e 
Julio  Cesar;  Fernando, 
Rochemback,  Léo  Gago 
e  Douglas;  Kleber  e  Mi- 
ralles. Marcelo  Moreno, 
que  estava  resolvendo 
problemas  particulares 
na  Ucrânia,  chegou  no 
domingo  e  fez  apenas 
treinos  físicos. 

O  METRO  POA 


Sem  surpresas 

GRAMADO.  O  técnico  Do- 
rival Júnior  também  co- 
locou em  campo  uma 
primeira  ideia  de  time. 
A  equipe  não  teve  novi- 
dades, sendo  escalada 
com:  Muriel;  Nei,  Rodri- 
go Moledo,  índio  e  Kle- 
ber; Élton,  Guihazu,  Os- 
car e  D  Alessandro;  Da- 
goberto e  Leandro  Da- 
mião. Tinga  não  foi  pou- 
pado da  atividade  e  Él- 
ton entrou  em  seu  lugar. 

O  METRO  POA 


